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#^^a w(bayer)\ E /

%m0 Recusae todas as preparações. HleSalmente chamadas

«Aspirina* e as imitações. Os legítimos comprimidos de

Aspirina são protegidos, ao mesmo tempo, pelo nome

"Bayaspirina". no envolucro e pela "Cruz Bayer" estam-

pada em cada comprimido. Esta marca registrada, conhe-

cida e respeitada em todas as partes do mundo, garante a

legitimidade do produeto original receitado pelos médicos

durante muitos annos. BAVASPIRINA (comprimidos Bayer

de Aspirina) não affecta o coração ou os rins nem, tão

pouco, causa perturbações gástricas quando e tomada

de accordo com as d.recções. Exigi sempre 05 Compri-

midos de Aspirina protegidos pela -Cruz Bayer" cm

cada comprimido. Recusae qualquer substituto mesmo a

despeito do preço por que vos for offerecido.

:«' ü r-üBls Mki và$ W Oi Í t**'
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Rccebcdoic* de onu/mlmic c álcool de
Pernambuco e Campos,

. Véndos rm quintas * décimos, devida*

mt exi^f^íitís ih Fisco rmtrw*
Preços sem competidores*

ARGOLAS - VIC^ORIA.
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%.

3

OMCOS DEPOSITÁRIOS E VEN-
DKDORES HO ESTADO

Antenor Guimarães & C.
Telc§* «Navogaçào»— Caixa 3WKM

VICTORIA - ESPIRITO SANTO

W
\/

Etid. 
Tetg. VEREDIHO §

1 Veredino de Aguiar & Cia. |

Avenida da Republica, 10 |

l VICTORIA 6. E. SANTO Jf

CARTÓRIO DOS FEITOS DA
i, FAZENDA ESTAOOAL

..HliwtwHtWm^^iiHfirjifnrui iUéM nmirfi "»mr' •¦' '-ífi^V.^:-'- ¦•'¦'¦

Tüt*elliHf* e Ew*rh'A»l
Dr. Wlademird <t« sii^ a s«nioi

Euclyclci &iro«ks»

TELEWU»SK. !3ft—<*. POSTAI., 3**3
RUA VEÚiiÚ PALÁCIOS* 13

Victori» £• E* Santo

rv> MENORES homens do gtobn sâo ps ne-
gros Akka, povo africam». <\u<" não vap

além'de i,.m37. Em,sepiídaf vêm-os lõda-Gnt*
ne^eSt ou japoneses a **^ maliittos.

Os mais altos rncoMrs*m-*'fc nu Pofl^nesia,
com"i.m74, ái* altura, na África, com I,m72.
e aa Hora >ejrtentríonaL oodi: as inglc>e> at*
tigenu em nedia» Utilt.

AIA/E5 VACONCEbbOS & C.
mmmmm». Wj)*«!i*S»?^>»W'»!»''I,'''"'»*#W«í#«
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: ABKAo EL XAI)i:iv|
rüKCCIfi VASTAJ09UMÈ m.

5 FRACA 00 MERCA IX» - LOJA S, l £
S Vtf^TtiUIA ^-» ^* 'ÜAÜ1TO 
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COMMERCIO DE AGUARDENTE
f*»* ,#^lt W \m? \*/ V/ fc«»

Vinhos © vinagres engarrafados

JOSÉ PEREIRA DE SOUZA

MATERIAES PARA CONSTRÜCC AO

COMMERCIO E EXPORTAÇÃO
DE MADEIRAS

Rua J^ronymú Monteiro, 10

ViCTORÍÂ-E. SANTO

TelepHonef 3B0
¦ i (

vu: I O RIA

[Àveri S^ :

SAN I O

Rua do Acre» 70 - (sobrado)

RIO DE JANEIRO

r ncl.. Teleorap-HIco SEVl A
| ,, , | ^ * 2 * ft.M4o *^ 4ÍBJÜ^#-, ^|Üf^l*Í#l*l »?#*# *M*Í^ #»»-*»' ******* **
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Petropoiis - Hotel j
Quariosparo famílias ecavalhciros

SumptoM*» prédio.. de 3 «itdares. tendo
tift quartas todu* dt frente. niobiliadQ*i

coai água «wrmte .trtrphoitr^rtrvadonw*

Eápkrndtdp ierraço «^rsUsauí yankee, com
magnífico «ISâr^deoade m êmm?*

ütm 0 bello paaoraoia de. anta a Cidade.

Diárias, sem pensão. 7S r NI
Interpretes de iodeis m línguas

ALMEIDA & OUINTELLA
Hu« Frrl ( anera, 92

Esquina da Rim Moaárw Filho Cantiga
doAreal*. próximo A Praça d» Republica

Trl.Nortr 7 ISO-«Knd, teIg.t Krvrd«l

Cruxamcnti» de bonda para unia a cida-
de e arrnUalde*. a 3 minuto* «Ia Cen*
irnl do Brasál r ü 5 da I*ratii Formosa,

Avenida Rio Britam Cães do Farto,
Praça Mmiô e Bürcat»

Rio de Jnnntro
!o-andar icrrr* iu±i\*m lastaUadO um
restaurante rom aervtço de t* ordem

«~ PREÇOS MÓDICOS -^
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O MAltm TÔNICO
da fadiga nervosa,
da fadiga cerebral.

| da depressão em geral.
Comnosiçao de kola

fresca» mult
0 phosphato df «wlto.

U«iiça da Saúde NMfcca

Oi /^
Bk ^ «?

c y / sp

L I / #

SEM igual para
corobau*r

a prisão de ventre
Habitual

ç ii 4ivt»|H*p^ta gástrica

Reeduca o intestino
ia^iicn da Saitttç1 l*i$büea

f •' *•*§

^^gg^^,,,

Corrige a tosuWtáciMíia
hepatirn, biliar,

ii concilio chrontca cio
tígado dos dyspeptícos

e ít retençàti biliar
na vesicula.

BASE: boldOi picht
líben/oato d€ SOdlO

Ucrtica «to Samte Futilíca
BQ

INDICADO centra:
* espasmos» hysteria

e aecidentes nervoso»
ligadas a este estado*
li ASE: valeriana fresca
esterilizada e simulo.

licença da Smmk Publica

ANGEL cosTA & C Cl HU :-* ,:.•* s2* blêa, 83 RIO DE JANEIRO
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Mobiliária « VANTAJOSA »
PE

A. PIÇKEVSKV & Ga

Mctwíi de iodos »*k e^tyln^ -•- laj**-*.<•>»
pana#s d*.* mesa* louça para quarta

i v;i|;i cie |||tttar^Ttm0S dt
•#"$ ¥'

Vendas a dinheiro e a prestações *

Rua Jeronymo Monteiro, n. 43

iI t"atxa do. Carreie^ IWC^-Tekphorie. 12? j

filiai em Haíívifjodc

E. E. SANTOI VICTORSA -

5 A. FEI1 üoA & uia. *
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U>. EXFORTAÇ V - âCt! «-ü

\ MOINHO St. í; r í SWIFT DO *
**, >. li

Sr i p

w Rtmjmmynmià-kíaíefrti, Z^ltctüfta j
E5.r, k SANTO, fíRA/JJ.,

FLOR FINA
( 'í cigarro dii Moda

TH UJE
fCombinação cte fumo turco

MARIPOSA
Cigarros d** tuito

Fabricantes Lapes Sd S Cowp*

agentes neste Estado: AbSERTO SlbVA & Cia.
WÜWWi.i'"' >. rim niin.m.m.n.ililWMn.lH.Wi

LAA^^Mk^ , íHtÉti^D'*, íwwíié' ~ Hfrlra

Rua Duque de Caxias, 25
TELEPHOMB. 131

VICTORIA E. E. SANTO
¦WWMW »>»*««»««»««»i«^»«W«WS»«»«««>W iiTMirn" " ""¦""""""' ümwi^****

Ferrafens.¦ outalaTias-, tin-

ias, varrii.«'.«i, louças,
objsctos para presentes-

Avres £ CoelllO
ítfir

ARTH»< -w PE ELECTRICIUAUK,

SANITÁRIOS

!í,ua Príitieirn de Março* 44

W; VICTORtÀ

#
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1 ^ conservas' c molhados finos

ESPECUUDADE KM BEBIDAS E.X-
TkAXíÜIiUAS

,*í%,.* *^ ? *^4 \«jr C--¦¦ * % ü"lL-

:, ¦-.• - .\- rtSOS, PASK KS, CASTA
Nll.\- NOZES. FIGOS «* AMKXI)OA>

•RUA IERONYMO MONTEIRO, 41

Telaphona 279- Tôlegrs. A, MOURA

| * % |'Y * li,II'

Vletoria B* K. Sanli»
.-•*
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CARROS Ê CAMINHÕES
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NUNES, flíRANDA &
26-Pwi Jcro- ¦ ¦ teifO-25 CSobr.)

Cama Postai. 3944—End. te».: • Qpíjir»

victorsa — Sspi ri to Santo

Commissôes, Consignaçóts c Conta própria |

boCafé Cio
Rua Jeronymo Monteiro, 39

Duque de Caxias, 40-C. Postai, 3742

rlnxet & Mora
<UM<VlfO COMPLETO PAKA BANQUE-
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Quor V. fòcA* V«WtU>«* b*"m *' rom

pouro dinheiro
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Melhor Remédio
"A Saúde da Mulher" é o melhor

Remédio contra as Doenças
Utero e dos Ovarios. Combate

com vigor as Irregularidades
Menstruaes, como Regras Lscas-

sas, Regras Excessivas,
Dolorosas; as Suspensões, as L.oU-

cas Uterinas, os Cornmentos. L

de uma notável efficacia contra

Reumatismo das Senhoras e os

Males da Edade Critica.

Regras
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Hr4, f* (Htírlnasí-Wttfl Jo%r MarreUlno. 56
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1 A ano

A.ssMgntfiuiw- : II

MM-çKs»

li Seme^ir^ . t2$one

M acconío com as nutdernas
corrente* de critica literária*

^ tjur evidenciam a influencia
^@P: K*4*//- Ç «<* numerosos fautores, a que

y ^BjW iãi e ¦#*£afcmBft^«* todos nos e>rravi*amos. na*»
í^VX^f-"* vanaveiH e múltipla* actua-
H^i^V- ¦*' çoesdc nossas vicias, ha sem-*t35> pre doas personalidades dis-

%S tinclas, que se harmonizam e
ronstíiuem a organização complexa do
ifidivàiuo iftlel}eciual--a do homem e a
do escriplof.

Aqui. neKla angustia de espaço* pre-firo estudar apenas em synthese apres*
sada, a interessante figura literária de
Qarióa Xavier Paes Barreto, sob o pon-to de vista cerebral. Noutra quadra*t|iiando eu quiser que me m-pire so-
mente o coração* tiirei dai qualidades
afleetivas. i* m<iraes, que lhe forram e
mhust<*eem a nobre individualidade.

Acabei de lers ha |>ouco tempo* os
originaes do \\vm-~fuTÍattu$ dê liru£il
-*% com que vai* sé apresentar ao oita*
vo Congresso Brasileiro de ttVographia
a ie reunir nesta capital, de 3 a 13 «te
maio tio anuo vindouro-'••devido, princi*
palmeutt% aba $eus intelltgcntcs emj*e-
nine* e é iua relevante iminência- uai
asseintiteas hístorieo-grograpiticas ante*
rtores, a que- compareceu, di*iin-
gyindo*se e exaltaadoqio*. como delega**
do tto HsSado «I** Espirito Santo*¦Quem I*** oi esenptos do dr, Carlos
Xavier poderei» tis veies, dísseoiir das
sua*» conclusões"-o «jut* ê perfeitamente
nuiurnl"~nttis ninguém.* «Ie bèa avença*
lhe negará o prestígio da dialeetica eoii-
venretíora, o recurso faril da artpimen-
tação cenatla. a profun«la largtttva de
>ua t*rudiçâti# eninmdo (amiliarnteitte uo^
domínios da htsti»ria* da ge<*graphia. da
siK*to{ngia* tias ;srienrta^ nauinie^« da li*
ieraluru e da jurUprodeneta e dando
sempre, aos >t*us leitores, adgum novo

ei>nherimento ou. apontandodhes o ca-
minho de preciosas mve$iigac«Vs. '"

Ks^a observação, aliás, de cuja «>rini-
natidade nao me gabo» resulta aos olhos
di* quantos sailiam ler as vibrantes pa-
ginas do acatado histtvriadfir palrieto,O livro, a que me retiro e*que ca-
lieni na necçito a.nthropo*geographícii do
futuro omgresso, é um alentado vohi
met cheio de iIlustrações» onde*o seu au-
tor eamerila, ai hi/. cie sua cultura* todas
as causas da centena de ieria*lo.Ht que
se commenioram no ílrasil muitos sem
justificativa e quase todos," para '%*%
doi habitantes de nossa pátria* sem a
mais elementar seíeneia de sua sigttitt-
cação cívica*

Esse esualo, abrangendo ttatas as
«latas» cultuadas no nosso calendário re*
puhlicnno, e lepartindo-aa èm interna*
ctonâeSf americanas, nacionaes* estadua*
es e municiuaes, ainda nao tt*m st*me*
Ihantes na literatura brasílrira* porque
nao se U?% nos moldes das Festas ua*
cimtaê$$ de Rodrigo Oetavio. nvm dt*
outros eacrifHoSi coro essa orientação.
E** |tortanto* um tral»alho " na distribui*
çao tia matéria, no desenvolvimento tio
arra/aiado e na lógica, das eonehjsoes™
inteiramente original

Alem dissso, o autor sabe defender
as suas ideas próprias» as suas ronvic*
Çêe$ dtatlrinartas, t*nvolvendo-as no bri*
llui do sen estyiò iiessoid» de forma um*
não nos enfastia nunca o seu dilatado
encvctopedtsmo.

Ínsnrge*se contra o M de fnltio, ne-
gamdodhe o direito das nossas comme*
moraçdcft cívicas; mostra-se favorável
ao anti*revisionisiito coiistttueíoual; es-
clarece a delmiitla questão dos proeeres«Ia fios^a lntle|it*nd«*ncía (nditica, e.smiti*
çaodo as origens de algiuiias rt*vokiçoes
platônicas* mercantis ou separatistas* que
a anteeedrram; tlemonstra aos im%m
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iceplicai a |H*^ibilidadr *a:jenltÍ!ca de
M-r a continente americana a ma«* «*-
ligo do mund«: neg» o |»rivilrm« de o»
Ledos e Andradas ?»<* enfeitarem roro o
luto »ir ,,„marrhasda tndeprndennn: C011-
ira a eoMti«»|»olniHni«» judaico do* m ter na*
eionaltslas e a celebre aHlimacao «le < içc-
ro, ergue, vfclorioso. « «yrolmln incoluff
»je nossa »íM-i«iirtli«lii«li': In/ a apologia
da multar, investiga as causas P«J«a!l„
do carnaval. «Ia imprensa, «In commemo-
ração dos mortas; revela rtumerosas in-
justiças caro que aos u«ro julgado a ie-
Wandatie de certos escrtt>t«ires estram
«•iro*: qurr *> regimen «I» v/,lí" ' 

,'"n ,*
forio; e tamliem contraria A denomina-
çâo depreeia«tora --/Wer r.v«-i#/«'»-e a
anachronicá insütutçàn ao Jury; ctianan

» nhrase celebre «le Gtadstone-a fede-a pnrase nerlrita do cérebrometia e a *»hra mai«* |» «« ,lrt «!«»»«
humano justifica e applaude o reftroe
federativa! qur tanto alam» «s roprnii-
eianos políticos; emsumma. ^l|;corrmdo sobre esses factos, o enwa»«"
admirai» sempre* mesmo quando se

.... «lUaSaNwi** Am «u»u£ concertas**possa divirgir «tos seus cemee»».1 Feticilamloo peta producçao desse
trabalho de roestm que vae oputenlar a
mu. t»d.lioiíraphia já extensa, damos pa-
ratiens ao Esptrtto Santo, cuja hleralu-
m. protegida por dádivas j^L1»^xa nâo continuará desconhecida |m'Ijk»
historiadores literários de nossa patna.

Viciaria **-3&"™**í I ^925«
Elpkih Pimmíel

u ¦
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Agradecimento
0 .li l4iur*i Goulart Monteiro aura-

a«-r«u-nos, geniilmenlt», as justas expr*?*

KÔfí i-«»o» tiue noticiámos o seu douto-
ramento **m medicina, na revista «le ia
des&te nifr**

M.l. .111 Illlll imilH ¦"' """""
li«||Í«(Í*»í««<«<<*»*»*'*|(*

^iiixii ;,iiirvi'-'-"*wi"iw»"ii niMiam"" i«wryiTfi*vr
BJ BJ
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À EXIGÊNCIA DA OUTRA RAÇA...

DE 
içgrvmo «ia fâuropa, mtit* nt afundara no
mikrésAhmgmmm m^r%^m&mm duma vida d«*
alfa trmprraiMra **€atíinriiini, Altoritna «te-

mumht o **»rt$m hTjmífcàfm para gfrNftr a hrtitalt*
datffe^da rwffra*lr.,*

Ktfttfpg&afo a tac#fiiótí%*â cti|ç#te* at dt^aaria*»
ir^j-ia ptcdat» rar^iu**» mmwitmim d** ererta» p***aroías* rifa flti rerórda da* ^ma^tesK ftiltttiaaatt^
ijiir >^p««rímcatárav t|p|a>^ cia aborte «Ia mandt»»

iViatdrafnwtir fáí a*» Ki^ A vida lhe $orria
aaiaircftaf^atc, d^vairaado a miü ia«&tí3d'£tta ca*
riOMdaflr d«? v^apfti^fli*

Kra livre* rica, («oatut* jwfcíiaaieair iat**.gra*
tia aa^ saãMtetaçâo da *«a ejwira* r* p»r i;*%«* na»
Ihcf l*ã «iíífirii rraliiar 0 |*arma raad**atr de a*
ttirdtfwata, «pie andava* r*#at o fita tte r^cpir-rrr
a obpf^eaa ê ehata baaalídadr «Ir *oa virtadr
coiifiigal,, *

K*r**dr-ti»**r nau ascapadas $^tt$tiaçi$« «*
A. fM*rvrf%sdad** «So vieto a rai|H»l&ou roav

ph?tam«*ate.
Ti alta tini grande* pmmr erts alimeatar de*

tejoi atoa^tni******** coat a d£$vlto praftatiotialfiam arrojjada d«tttadêf é** leofiordc»*.,
A* atat* irrevereate* e desalni^ada* caittbl*

aaçêts da* §©aiidóf% para a eoaititiiiçílo «luta
de*varic* ramal* <pte lar hypaoüiia&M*- a volúpia
aitdan*Wa» furam eéftó^Í*MS f ejfeetf fadas porHla. rniiin prêva dte . arfeMu*«Tatira e perfeita tia*
laaterfa*

Kw |iaiira tempo gaüot) todoi c** ettraoto$
dt-aotfisa íb*pèra ** p*vea €tvitÍ$aç&o*

A tonaram** aeiv^idad** 4** pr(UE€fèé' íiaifó,
aporad***. de aut&iinò retitiaateut**. i*i*a idlijatv
<ffid»n?ahaada<H< {«ela** fitais custeai ttaatdrab-*
dade$* * *

t^aaltereu i% impuúàf galante, fidalga. «I** ai*
ijtud&fe trottiiea*, de cpia** iodo* ot$ povo$ riviii*
ilidais «l***df* a vidia <ipt4lt*ii!a i* tayM^ríaüo .da
aric*at** ái dairada* <*afrti|K^*^ rtirajif1;^.

h« J^ fl jKu* >-* p- a.Ji fl% * . ~ i m *¦ ?¦ ?

a- ''¦í''"*'Jfl!PHk "' "^^^fcwffl" ^

SiibsMê-J* da w?** t «ír>* (f# «ív i/r! hwfxt*

^^^MMCBgg'-'»?'.'».^,
^^^Hl Hfes!^.

Ji l
:,íP KjhhhhhÍhI fcf*

. ^^fli Re ÜÉfll flB.
^^MJgãWB fl'fl flkflfl! B^?3fll B^ffi-jflfll flfl.¦ H}S HPHj Hi

h1 fcWfll fl

fl I - 
fl^ fl\

flfc^^^^Hfê^l Hl Iè fl flkfl bw*»*, *3I fl fl flflIA **J* Iflfl RsMI$^^^^flRflWwflJPflflflfl ''^ 'flfl Br?
HflHH^Rflrí^l *"J ^JsiàÈ&iS* ^flJflK ^M^m^_^,. Y$:<í-:-'flB¦ HHVSlRrfHia9-a m ^^^^ fll H!
HHH^SaK^HI *** •*¦ HHHHHHHHHHUiflfl flffMwTi"'^ i fr'r1flF?r' «WHm *;;.;dBfll flfleuflflflflfll flflFIÜ^Pm hM EflflflflflMWHail^a^^^flflí^ia. jm^ajflfl^^^flflflflflBBflflflBBflHtW? "Jj F^""| I

flfl fl^r "fll Hflf

# 
f'

iiü ^mitiíéífr <rt~*tfaiimn$e

Vjtú%rmgmt**i\ fartaatrat^ t*aai p. j**«rfumr
|J0 Ifllll*,*.

XIie^ aa*a nailr, rtn Parfa»* aa'atria tio vida
artfctica, íat<*llrdtial. «Ia fonnAam dklatlct, Albrr-
umt *Mf*niia* auat rrlampag*»» ¦ pwiswiau^atat na
hera mn «pit* *r rair*rgava.,a áaw- volúpia num.
rrcpfiatacUty a <?nifp»pita a^talgui "tia tlar*Hta lira*
^ilríra* '\^^

liaht par dtàatf aâa iwntm^&^lmr o <^nraitia
d** rtisiiira wrtiléglo*** "^'^ - ---....

rata-t^a^prriatla *«,pH"iij*,rrÍ.a rtiehmt ali «í^iw
a<wrvcw»f <|i* r*t*l*m raatatoçtV^?

Ou priait*ir*>* attaat tte ^aii ^.vi^trariii*"'"-*!^-*
*enrtvl&4ia£« aawia ía^rinla iiiitièíra» llít* ^ttrgiraai.,
na air^tnaHa ^jnifitadai fr*.iitiiit«i«.*^ duma ly^iirl*
aat«- rt.w|«ig^ni,

A tertita v:«?rtf*\ imatrapa*. a t|rH-vt*rjgoaha
tiílflirti ilo* aitiatatj^ doitH^itriiís, p rhHtp da trt'-
.ra aii^a t frrtii» te tevrailôrr^ li^tadW' tlç fldt»
a c^oatiuiia fi*rtti^ttia<,a*» ítte vidas* ah^itírifeN a
at^itvtdatlr* ial*«ri*^a t|a povo# a 

'ategl^' 
aaitual

de* tfalialln'% ttitla t»;*»*;* tTrsirru. ao w& iifíi*||ífia^
jCHõ effibfii^t^ritla» pr**tt?;f*tt**pdt*~th** jiraiért^ iaaii
tMia^taiw***** t* *fta$aiarr;ftit**,,,

Pau «tót dtfíts alaia^ t^iriiariwv aliiarvidasft
lirtcH; i-t^iiipii^iatl^e^ la^aat^ai» tta: ç-*ini|»t*i'i^âi>
iiiiiiiiiiiiàftii'.#Jt* Mia ftcitf*fiir' liliníi tira^itftra* fla*
üfladft jiar irt?* taliricw ^^asaalli-lialt*^ ^.itrgtr%
iiíiittii 'viva «* pujplfeate d.*]K aby^noi t^üfàawto*
tlapi (ht ,*»*#ií tfitiprramrMtM. .* *

ü r%;**a raça« ^jHüiàa.Ha<la p^la aj^airt^iMf i*
{**rlà liixafia «Ia vaata«te. ^abortt.-jm*!* a dal**rM*a
N^^iíhvfiü da diviliflaeila, aa li«ra tiiiiaikrata do*
ráí|>i45*!* ¦' .-• .'.4í*:atií*». *í-s>át4*i A1t*t*'fliiiá a rc^n^i*
iOii ito^|iia*lcii bnrf.?iirsi* rai t|af i?tla **** drimiéra*

* iiHtfiHi? bani ld<?» aa ofera *?«* Itwmia^lia ita«Cf IIfí r*i

«> a AH a, laay ita ti**!**** arr**»*i*"*»**a% tat'

IhüLHk.

# V
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fl %
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gHif*fVo$ de smêm tit*tíi ; ío# iiiiiiiiapMtiiic mocfifi*3t*
«te, abao«lof«a n§ atefsnía* tmm$ú$rmkm «te* cída*
ilr-% r^i«»fiiriiiiir-% prla proour**a de iüilrus ale*
%t%.m mm* *àmph"* tm* «^If^iSte pelvosü hra*
éítelnfti, *«

ei irmi eorre «l«*«Mrotr«*í»*l**, ir«í«-o*(*oo*lo vaiir**»
rootrot«"x jgpât&g otcYjlt&ts e fito semie om rafa*
Ino «|«* tíiMcttoc-Ao mo rooo+mplar «£üe «preto
brftVÍO «to 0O**híl JííltOf^ttllL

t oi r»lA«Í«» «falma albvOirOtr iodifgpita p*V
tasop#jo* firir«irii«t%«^ po* netiü g^otfes «loo?*
tie$n(H3» aotf* tA» oeo£tuii$i9tf0$ a «ocsoUjbwf «l*Vw***
i ptfs **¦ i $«*$«i % »«i^.i

Por uma ififMciiiiii utv«*rNto «to gesto a* §*a«*-
.^igéO^ Oiaí4* . Of^^ti*** Otlii brutaturOíla*, owir**
riprforida** jM*l«*«* fottean riptivei^ «^rr--1**,**** -rir jnosü**o
grandeza í!or«**Ml. ê «pn* tot«^r»***aot á 1*0*1 atts*«a
<!«? féroia* twmraoir^. «Ir .*vmi*r'k<* varonil twwt*

9 ¦

to*mw* cooio ¥o§é*e* d** «teimo*
1*11141 outro Allwrriíno. arrel*at«i*la. contradl*

«torta* rooi outros appetiítc?$* .livoréça o suo
SKw*Mbdsdad<r« r«Hr«?grndada o uuwi modicAo «b***»
rnnhrcicbi* acotdan«lo todos o** j&etiü dc?$ei«ii* oial
edttrado& iodo* 09 üüsdlttoi fchoo* d«* $00 ÍO«íS*
laottovcd tt«M<* «te v«*rtijtt*«**,

Voltou ao mysterio «Ir tuia artfS«*«o* M*dojttda
pela existência tuimida tia* floresta* e d«**

C) rtuohoio e$tra» com r^iroftflfi» .'«iimji |*r*
«pieaiua etblçAo, ** Áíbrrtina aj,scta poro wfiii*
finar li viagctriu o ra valia,

tk*po$% «bana marrha «k* «lua* léguas dbejpi
A lajuro«la «Io AV/iro, «Je pr«»pri«*«!a«l<* *k» §eo «-o*
ohodo» oo«l«* foi rectebitla al«*jí.r«-im*ot«? |*rhm par*
rentes

A kuo unira trote #e empara eom um mi*
theotico f^«jr.eo«tetro e vivio l«*léjç ooquclli»^ t.*r<*«
ohiut tertáin^josíi. «T«*í«n«lo filho* e io«lo t«ort«? cie
onitooeu «lom«^ttcoM*.v*

Altirnítiii, k*%u oíí mniihA ^guínte^ joiitt o
po^N«HÍo« «*o« rtitiijMtnhii de Jor,$*«** iroiÃo «to rtt»
nhmto* oi«i»çov robusto* filho «toque?!!*! vidn rotsdh
ro« «jti«% «h?*<le &M<k pse 1^* a olhobo» eotiio o*
lhorio f>oro utiio úopeto«Vji!ai egwo «U* roça* • *

Ai $^aoifí oioftt^ríoH gâioporooi êjjj^kk Irrtriéti*
t«**# |w!o* rmiHi«>ffc ilorittosi* prkt^ VwMtü* «*fiiinit*
rnfilin*líi%a «* a riidrm. «l2i«|u«*l!n ^ytHlovt*! UImtUo*
*lr ffi lifotur» 00 mitt^iir *lr Alti^rtioo» iioiii twm
vrrm^thA e «"oittwtlo»

K Joru«*. oli^tioH «lia* tjrji«iiíí..,. r«tlht^tt t*mu m*
tira ttér «k* liiiiif°iii utioi tefo* «jue o oltoHttoit*

Foi â «&o«i«t«ro «l«imo orvore eoonite* nitto
liodo «te^Ofl|Mldo,

Alltrftiiiíi *It*í»*"iai «Io riiviilk*, **Ik* m mnfmfim*
telietltlo iiiiiii <}t4&Í0» «* rooio w fOJtti titirei** *w*
rortiiilriliteiilffit ra*«MiÍit*r|i!^ roO*iifOOI«*M* O iik
tèpyitto,* a *

C«*iifti^#t ^rre|*r*i!«Ii«k*â Jor^t* *c dd^cittfiMt:^
«•* l^rfílêOt Aii.^rtiiMi,,
^Kmíio «iêo foi «h? profiõ^stof *, *
—.S«*riát tocftpo&t *»
*«-loil.JMi«cj!S «In elki r te atendi

i*if 4.11,* *»

Etifor^rído pelo iowlto J**rg«f
trinittlo» eoin %*iok*o«áâ* e 01 iloin
«,l!èo# forteni^ote rtiliiic^dcÉ%,

Toriiitiii-*?i»i«é ^iiiHiii«Nfc., A'»* roifr%-^i<t% %r f«*»
pcodtisetti o«*f %'**^«Mtr«ir, teotlo «^woo tw?eowio
Oh lOgOWH fOali ptltor^iMt «*** *ki fü^iâO

Ma*' cvw ^sn^f *lr fifiiiktkmír^ %*%« positivo!
tAo hoftoooii'->iiv« h *li%|*riui do prrfumo ogr^siei*
*t«t mi*3! tenttirfii < • 1 iítWto <l«* t^rro vsfí*i ¦

\ I f*RMA *''M//*|f//#.¦!
. ,l..-..>...../.v-.. ... ¦

omuo ei.€»*

frjirif* o üt*
fóloitt |M*|o

^^^^^^^^^^^^^^ ..... ™^-.,<l4-r.., ¦¦¦- ¦^¦¦¦-^y»^'imMBi';.../,''?iT"--''1t~y**"-J". """ ""*" "*"í*~,*t,'1K,í'

fm WÉL> ~^Ê^k fllfl^
á^ai 3M * .^É^flflflflflflflflflflflflflflflB

fl P^^^l^flM B^.- JÊmtL :;i$M
SflflÉfll ^.a ¦''''W L^N '

^k^^^^fll flL^__a_a^fll flfl ^C^^^fl^ ^^_

Iflh^Jft. ÉvflK^niH^^^HL^^w£i9^í^HVJHH R* '** ^^flfl K 4Hfl^-V~flVflBHH flflHflfl

^If^TTit; SHÉfll B: ¦br"* * «. *¦•ri-vj-.."•¦: JÊmà- 1 iPI LP' ' '&'3Sií^ ' .flVflflP%'' ^Ifl»'v^JÉBVBi^fl^ ABéSF '¦¦¦'"^à^ =':^fl fl^ilPMflMlifl Kfll B ^'i

¦iflBMíc*^ A^MiflB BMú. «^BBl BKvl BWB1 gjg|sB3|&;.^MB&i^y^^^flP^^E^SBI Alv^í flflH Ifeujyi E^n^Hr ^r_^J Bk vB

I! "ÉB 'í^fl B% :ü RLkÉte ^1 ü:'"";';^i^BBBBB*BBBBBBBBBr^"''' :- ^^tBBBBBBF';^' t'-^'-j- ¦¦- rn wsfl^OflP ^Éfll BÉÉÉk^ • ^«flll
i^^BfiT iy,JÍ B^flflfli b^»»m

&¦ HPiS^v-- »'¦' 'InW^flg^ff ^Éi^flVífll
flfl Hfl^r^ ^ >-: *' ¦' ¦ "flw^^fll BBÍmÍ^tPB IbmMBB BB¦B PWàitá'' * Tfck ^ 'K^R Ks I

1 i'U Ik i n Biii^HHHk^h pa«á~' -» «wJBIMRiíajBBBI^^^^^ImBBBI
¦.vais- ' -1WP".

üiktméi» aã tm$M** m§ir* #/*> btmhih

«

r «Ir uuiito vrritt*, %«*í%4ci*«o, nAo <l«>luitibro' ç.
pervenlilodc1 M^oufo^iti^i «i«* Ãlbertioit*

A êUH «Mr*ttMbíliil»'Mh* OOStltVO pOf itnpf«*>!*ÍM5Si
?oai*í^«líl*tr«*nitik^ r tríumphoduniH*.»

E» coto o intuito de eootplí«'or 11 ovroturit*
rciotecii o àK&rdar o fero ntivo «Io tiunu* 00 o*
o uno priiititivo do aononic**

0 «'oni|Jiir3íío foi o IVnlro, itdfiiíitktriidor da
fiorriidii» iiiii Mtul«it«i rigido e io^iietitc «?oou» 11111
troo«*o ti<r |*i:*f*H*its

Hàú foi «Idtínl jtitfíi All*«Tiirii.s ntTi*f!t:k*r 001
fo^o «liíilftOÜ^tj tso c*on'*<to M*0Htvel *;l*-> %**fiiiiirjri*

tjimoik'1 t*lla ponftiiva i^ira o l^ioh«>. 00 no»
«}o*im tUíít» 0$ olhos t«*oi?br«1^í'»H do bffivo c*at«t*
jM.*ftto a f*ov«*l%*iom iitiina «l«*^«:**»|.*«*fi««.lis aou*aça»

C«*rln otoohA jlorjíic* í*orpr«<h«*o*k* t^üe «dhar.
e {irt*fitiiil*intrí$ir irritmlo» trtitn cin*tigüf a atola-
«*ia «Io ríviiL**.

¦ í*atlfc!
!*<*«lfo «**twca uo* ^t*rrfeso *.*rtffl e responde *
^ lula è oiioha !*«,.#
Jor^.r» noto ^ilio» o olrafiea e uiuit lota de

morte* **«* estabelece *"*otré e# dobt boioeo^
AIlH^rttna, á «li^tao«ía* ioooitada «Je **4 è

v«**it«ia do aoia^ooas» *^t#i*ra |*«*lo rrHultado«*«
í: atam nota <*oto<ao*..'

A ,*i«-'r.ua foi %Ttrtijítit«5w*a*
t*oia far^a ttrtlha» oimo r«*k'tiiij:ia^o* um grito

é% d&$* o «jtlrpo íMMi^reoto *l«* Jtort*'«? loi^lio s*em
'Vtda« e l*r«lro, íirrriiataiolo AIlMrrtíoa* otoota o
i0O iíiulo ravatlo o«*gro. e «i**wt|«fj»ar#*rt* oa váftn
tia r^t.rittlit, 0101111 utiv^o de pá*.*

#

Alt^niiia, ho)^ «* .* íatafoboir do nertâo**.*
lVfi«*ii«'r *i« $iiiii^ Ioío*, X*k* aota* ^euue a*

t|iir|.|«* «|oe a «h*»jHitar com mal'* valeotÍii.«*
Qual d&ü doai alitm^ r«fvolta*b«* ella iotòr*

Ganiu th Rtzrmh
i'|i 11 iii ¦jiiii'i|lHii||!ilWfcllBUWilllW)l



:: SI via** C4*i>i« t\*\t*«* cs :fKsi

UMA OPINIÀO

•oi esse argumento tires»
jmndivej d«» Irilio de Lafbu*
lliine cjye OOS o€ .wrey no eu*
:iirít«», «juando terminámos a
lejinni do magistral trabalho
«Io «Ir. Carlos Xavier sobre a
questão fie limitei enire li
Hahia e fi Espírito Santo,

Oim effétto, nitti Vemos, de»
pois da exposição erudita e
brilhante tio itiisM* l)elega«Io,
«|u«\ «ligamos m*ju lt*onjaf res-
Mindeu Vantajosamente ao «Ir.
£duar«l«t Spinola. outro argu*

mmtíi a que $e possa ap«*gar
a terra de liuy Barbosa, eu-
fa vastidão territorial na sua
maioria* está p*»r *er povoada*
cultivada» saneada e não pos-
*ue ainda o numero de estra*
«Ias* ai escolas e as fabri«*as
de um 5. Paulo, querendo
mmmar em «jua*i metade do
territurio do mnt peijo«*no vi*
múuh

Si assim pensamos è por*
que não podemos ert*r «;|tie o
berço de tantos estadistas e
juristas notáveis u|w*nus es*
iribe suas pr«ienço**s naqucl*
le celebre attentado ií nossa
integrrídaile territorial» Ia para
o anno de I7A3 ou M* por uni
tal senhor Thoma/ Coueei.ro,
«jue* saltando a ferra de sua
ouvidoria* veio |H*rturUar-nn$ a
irau«|ntlli«ln«le.

I.*.*. .«. 

§i pois» a inataa do mais
lorte e não o |{eslo vtol«*nt<»
do C%oueei.ro «pie leva a Bahia
a «juerer amocai^noa o lerri*
tono cobiçado* mesmo por*tjue esse poderoso argum**o*
to pi ú^u ganho «le içausa a
Minas e a dará ao Estudo do
líio, logo «pi** este «pieira iam*
liem limitar-se comrmstut peto
Rio IhH,,e~~epoea feliz em «|Ué
nao mais- leremo* qoestoe**
de limites.,,,

Pensará certamente a Ba*
hiii:

*Para «|ue viver, embora a
meti'^ p#s» um jmivo fraco»
*em dtnh«*ir«», sein homens' e
seot armais para eooter*mc na
minha arrogante escalada?

mk Im:"" I
BkPt l$mÊ b
BHm&"'' . HH^^^ _^fl B

^BflBp" JÉWfe. ^T^bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbI
BBBBr^ Hkik^^l ' ^Bl jfcfc. BmBb

b g. ^j ^ j iy| ^^ ^bbVbbV ^k IV íriFir ^
Fv '- IV l B aáV r I

Bk, ^1 V BB BB
1M: BBBBB^ BBBBBBBBBBBT i^^ '; B
li ( w "Uà. T ^ ^ *a I1Ü"1 Bl BB S^^. ^^b»l BBBBBBBBBT

BBBBK^BBBBBB^ Hb \ v "BBBbI

bbbbbI^^bbbbbL^L >. ^H
^bbbbbbbbK: ^bbbbbbbbbbbbW |t bb 1#«L bbM

Bfe^^^feirn^^ "* B« "« B
B^rTin^^.-" ^^ifc^.»'. ^BBBBBBBBBbBbB»'^ « ¦
i^bb«^^^88B^í^»^' " ^B B^ §¦ >& "i^S S

¦•*'^«^| f%:.. í BB BBBBBi

B^ Sh&sbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbT bzJ I
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBbW % ."" BBBK

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBw BBBT'JBBk'.'ijaBBB¥' .!& 'XÜiiÀu BB BBrÍIIÍM^Éh Hr^Í
BB BBk BB Bk^^BBBh&^BBBh' ^b*''- "«fi^" wB s:n J^St^^m

BBJBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB ^jl Br • v mBm ^éj&^^^^^Titoíí™!BiiPiíBfcÉ:¦ i.^, ^ . IB KS #^*^í fwO

P' ' ^ '*9íIb1 B^B BY ^TBBÉBl -*"/ - - w *4
"^| I Qi''¦^^^B B^BBBJ . 4i'^B ; -í^*" ^^JB Hr l

w|-:; ^^BP ^^f^BSPW|l3BBBBBBJ^.:i'-' ¦¦¦;¦'" *5f

E— ~ '*--.-.—^.—*-— - --•——

o *ifs Kaymuado Barroi Filho e a ««nhorits Deearliaa 'Araripe» no «fia
«te neti raMuaetiio* em «>s-*rj4» tin ddiwle ile Fürtêieiíi» itn Ceará»

E* lei íatal em todos os do-
mimos da nattire/a que o mais
forte viva do sa arilieio e «%%*
termínio d«i mae* frac«>*

tíuirvem^se, poí% il ine.!t>
nível lei de sel*.H*«;áo é dei*
sem-se pacien t emen t «# * le vo*
rar ptlos seus vi/iuhos*.

Kngatia*»e, porcHo*
HíiviMiios de sab«%r valer os

nossos «lireit«»s, para im|M*dir
tju«* et Ia se a|M*.>^.e dessa e^*
teiis/íii terrtt«>rial« para voial«a
ao abandiMi** a t|ue então eu*
treines «nttra< tle sua pro»
|irt«*diitle,

Havemos de evitar «pit* a
|kipulai;âo, Clile se espalha do
Mueury ao Uio Doce *eja ri*-
do^iVta fl triste conilirào «le

fanaikos ignorantes^ entre-
gues a seus próprios insíín*
Ctos, c«>mo aa|u«dles mlserõS
her«»eS de C*aiHitlos.

Ksgotados os métos ftuaso*
rí*'*s e fadhas as tentativas de
act:«*rdot pleitearemos o nosso
direito perante o Judiciário,
certos ile «pie ainda ha Juíies
no Brasil*

Esta é a iuihsâ opinião* Es*
ta # a opinião «le todos os
e*piríto-siintenses# «pie amam
sinceram«-nie o m*u ttirrati na*
tal e esta* estamos certoSi i
a Opiniâti da«|Ue||e «jue, pe{o
voto unaitinit^ «to eleitorado
desta terra» dirige presente*
inetite os iio^os déstínos«

/ P %
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KWAWWB

MadrmaiseUe Melúulroaa a»
caliii de perder o f««*.

Fora um cidadão jntraio e
jamais compactuou com aa
novas idéas salvadoras do
piiiz» que o desgraçara cada
vet mais* Stoptes funcciona*
riu publico, amigo de todos
os governos» $é <l«*tx«*u «lua?»
grandes lembranças nu num»
d©: « infatlivrl asaignatura
no livro de ponu» «Ia repar-
lição e o ntime tia eolumna
do DEVE d*' todos os ven-
deiros***

Mutittmtisftíé está iocon-
üolavel. 1»«m|«* qtir iu|u«*lla
pobre matéria deixou tle pab
pitar* Mebodrosa nâo coim%
mm I**Ih\ está Umca. Cinco-
ettla desmaios e trinta nina-
piaoios*»*

Cercam-na RlttttSlf amigui*
nhaü, companheiras ifisepa*
IHVètS do faàtiHjif* «Io Clfl£* «Ia
odsaa domingueira. etc,

As dolorosas exchtmaçucs
tle *mademoiseIl«** la/em clue
ramingitr o próprio Penedo,

na fria dureza cie sua bruta-
lidade...

Os amigos eoiej aram-se
para o enterro* 0 morto era
lüci bom ! Tudo pelos amipKS
todos os aaeriucioa pwa 21
família, «jue nâo sentia falta
«|e o;i«la. .

Com que custo n manlinna
no nr*el vaidoso da alia §0*
çífdnde!

Muita véx os dedos dos pe.s
já ihr sahiani pelas janellas
dos sapatos ** a eaniisa re-
gaitava 1 uluma ser/ulella.

Mas... mademoisrlte e »*e-
f/ní#fr tinham os seus vesti-
do* da musselirtit e os acua
catíçadtis «te vellud«» de 70 O

ftído 'isso madmmiseUe r«-
eofiia\ it***—Meu pae! Tiio bonuuiiho
tjue elle era! Que falta nos
vae faiserL»* m ^

Kâu havia ulhus «ju** «»«
espr**íoesst*m a sua ht|{rima*
linha convencional, obrigie
lõ.rta***

MmttMwstik levou t|uatro
dia* *«-m eomer. Ao quinto
tKHltu stimitrkh e Caxumbih

m
Madame lran/iu o sobro*

lho e offereceu-lhe café com
torradas... l'n» auuR<«. que rs-
lava presente* meio ^ vexado
pelo embaraço da viuva, foi
procurar o que a moçíi que-

»**

Anuuncta^ae a missa de se-
liinii dia. Mademoistílê des-
jM-ria. Olha para a rua. lava-
«Ia por um sol alegre*

Passam famílias «• mais fa-
miltas paia a igreja, rapazes
cintados <* mòçoilaa imtm*
vt*t*$9 como se fossem pÉni
um ban«|ueu\ Ella vae se
vestir; olha para o guarda
vestidos: —um simples cos-
lume de fWtty o seu diluir
lobrinu*—•Que? IstoV Ku queria
ere|H* tia tliioa!

E eahiu para tra^ ctim um
ataque» Correm lamiliaa, aco-
«lem*nva. %' s

-Que amof d** filha!
Madrnwistth está ineon*

Si)!*! V f. !••«
0f¥.

A lorça^ *¦* clireiiótlòs trr
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O m#tm sn iVrtitimir */** ti*imH ér. FiimiHtt* /Mifm$ imnttfrruntfa
it emmkirm Miêrht <M$:\ w*$*i mimir

MIA!AS COXIM! \H UliS
-,:aaw!6BWSW!ai*wa^^ ¦v,v..,.'í ¦/'•¦;

Ikm *&** Vianua Oftl ê Cia... velho*
e sulidiiK r«»mmt*rei;mit^ de nos;?ia pnt-
O** r«Hvlw*m*»?í au«*netos»a commttnicat^Ro*
|iariteipaiuti»«nct^ tpu- se eommanditou o
^orío chefe ir* !J«*minno* da Silveira
Vianna L*mh lirandc». agora* omIos o»en*
eurgou tja lirinat suU a 3*u|M*ríuiendt-neia
geral do s*m.íu sr. Aniuna» l*al»ral Vianua
Leal» jM^rrnariweiid*», como >**li*larí«*>» **^
«âticit»^ *r*. Arlindo Pinto IV^ianat* Jost»
Maria ValenP» Barbai: c*«*mti etimmun-
ditario o **r. Ilanoel Brum tíaireia Vimi*
na; e subuMloaino^r^v^al**^ o^ settsan*
tig<»^ auxiliuresi $?$« j"'sfl Osório Miran-
da* Kveraldt* Purtiido Rodrigues e Bru*
titi Dias tU* HnUh

Agnidtvitltis é. dt*(en*neia, d**M*jam«»><
llu*í* |$r*»i*iH*ràla<l**>»

AmynttKi-í KuMI<j ^ Cia., |wra ex|4om-
çau'dMSservivos *!*" rarpíntana, efMiimer*
cio df madeiras serrailas* ** outros mate"
lí&es para rtinsirucçãn,

Tendiest em vista a longa comçeten-
cia de ambos nesse ramo *h* neg«H*ios, t%
fneíl viiiicinar-lhes rápido progrr^o, o
ijm* sinerniturtiU4- lh*^ drsejam«»s.

n ::
_»

CtHI AhOUAl)(>»«.S
'.-. ^1 ^ííf^^^^^^sT^^^v1

¦ t i> g.rs, Aiovulha** líabellt* e («auiini
Alvt*s da Silva VàiM^meello* etnititifui*
rato* re**ent**mt*nit% uma sm*it*dade e«»m'
niereiaK m^ta praça, ^*h a ra^ati tir

prilim«i*« ás pêssôas-i tpie nos dt%iín*
j4"o»-iu nau a reme?v-%attí»> m*u> esertptoSi
ti »lji»e!|U.o tle drrlnrart*mt para usfi da
reiliieçio, ps seus íegittmos nunie>f ou
tU* i|Uêm por ellas rt*>ponda, sem o
que !t'ftffttl*,» >t*u,prr O de>gt»v|*» de
ttâtt atlmd*d-aHt evitando a puliliroíSM»
fj-ti^ s*c*U^ iranaiílti^

Isso jMirqtie ti uso abusivo e t^xeliKi-
Vi* tios iiM*udovmo» favorece, âs vexes,
certas mv^ttlieaçoes im|»erlinentes.

##
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;;^àdÉH BKí-^- j£ IH Ht ¦--¦.^^HL 'ty^H|hÉ;'l^|HL :'^I1hI BÉIMmBI^II mB

J^|':. fl fl ^*fli K fl ' 'lCÍBÉfl
Bi BKf ...:¦.. ¦ ¦<<*í'àíii.i»i >¦'"•.¦ ^¦LiB BJ^^BJ,^ liÉÉb, aUhte, ¦¦« BI Bm » Jtsí*' •'.¦¦'' flla BJI HBiÉml2L.J1ÜrJ 11 «v- Jll

BÉ^^S BfiflEfl] lEfc^^^^l HLíirfll Pbnfll BP fll 'l9w i» & fll K flBr ^m B> W '»¦ r* ¦•' v 'Vi X*w 1 ||

T^^^^^PflJI B^ " H IRT-^mB ^r ^wa^»^^ fl^ | ^*BJ V'ia I fl B

^«âiÉÉâMÉI^^^í, " "* ' 'laÜv^tl Ir 
J í| ¦Bk.^a H '^iâOÉkk flfs ' 

fll Ia I|i| "li IP J Éf %iiül iHlLáèJ Lm JP I flBMlÉF .a* __j-»-»»»™w W ¦ «Mfli Ba? HúáM BBfiMi-aV^VH»a HEl v Baal L, T.-aBk *fl K. ->al fluaHtt^ '-^H ¦Bíí*í*>': :¦. Jl'4i9BP"BE BBI BBreailBr&H aBBBL»- ^BBBBaBBBsflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

fc-...... ,^;,Jií 1- Sfll fl».: ***mm,mà mmímtWm B/fl m- -:?Vm Ba» BP^B IEfP!flf^B BflÉáic

BLafl Bws Bfll ¦rÉ' I Bifl ¦ B' *. «B Kfeí
¦F ^B ¦^Mal flf 

^^B BT ;;;¦¦ . ifl] BfeV;

bP ÉbV 1 II |
|^ ¦». ' . ^^^^..-jaapf a^^y-jg-^-i a,~ ;l*a T* ^aaj - %1|B Br - Sc¦w- -n*.w^ . infir' jgf «¦ Lmj BP^ fl E .-¦¦,. fl B

fl BmB B»^v 'kàêttiMámuMtiíiâi 
'. JB*^*'' 1 NBbI -'^¦1 Bl ai _^u.BÉT ¦'":>'i<-vv*iimBBsSr ¦ W^- -^ % BB^wvIb^B Br f''Bi BnBÉk£': : •«¦ ^bbbBI b^^bbbbBbb BB

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB3BBBBBBBT " jtBJF-íb» '^flflj ¦p"~ 'ms' v.hBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBT >£"^afl BaFi^v^JflahbMi-;"W-v- ¦: BB BBr^BB BBIB?' '*¦ :B" '• ^X Bek Sfliifll B* A W^BBf ^^»*««!jjjjé«Mmm^mB

¦V ¦ BfHl •¦ t/W"^ - ^BUI I
Í^^^^-^mS J - á»_"^P B

Sf^mJ^ fl ¦& •¦ 1»^ *B Bk^fl B
BCáfl flW^BB^**lfc: ' K 11 fl BS' Jr Bflp^l P flj

^^Kf m^ $| ^jt^ ^tf^^^^jP^^^K i ^ÍHttáf^<*flflflflflflflH
Bl* Hbu& ! fl T^^^^R^imm^^SM flHHHHHB flBflBBJflfl Bflr t^H BpPPB>'Jl ¦>* BBI BBp BBI BbT¦¦ ^*^^^^flBflflflflflfl| flB fll BB' vflflflflflflflP^i flPBBBBBBJBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHHP^i- ^B| bJK' fl fl«r .fl BF-^ '¦ ...^JBflB BlJ ¦' ^B BS^i kbx^^^^BBHHHHHHHHHHHBRHP* i ™BM _^B BaB bM i f flB bmf flj BlÊJBB-4f ^|J

¦B^B^"'' ¦¦ BflflJr*™! flfllx^ 
'¦'«¦i'- !¦ ¦B^flK;'v' 

^- ^H BB^flP^-;:^flBfll^,-MlííÍ^^l*fl1 Hbh

Ikl iSéiI bi i^flUini Br4^ i| Ba mBalm. . :. . HBfll BBf *»"«B«niB ByBIviSk ^ m:fll Bflte^lMfeag^Bl bpi
BflB&íBi »?Bi'wBJ BB».B-x- %:BJpmwBJ Bt^y^BJ BJf^'lH» s.' «ÜB1 B£Xâl jBHMfrVl BKv-.«BBI BBFrflB.' '^.^flfll BflBflE-B' :^^K.-Bflt; » BBtaafla Be . ¦ ^m-.-;gT-: - ^^^SBB BBi^ÍBK^^aBW.aBE^.^.. BBI BBl#:: 3B Vb- •¦ •'¦» ^''• BJ BI liiâlini BalLáwaJ kS^Iw BB* -1

IBEkk, % flflflflflflflflflflflflflflflflflflflBM i#;''S" BJB •^Bb£,-5^íb1 ."ifl ¦Ql |l|| r i il^i^ll^^iS «1 flflflflfll tÜMe Sm b IBwfl lli .'^:_| IHÉB^fl Ml KÉil ¦'^fllJÍ B JBflflflflflflflflflfl'v fll Bt -91 BV --V vfll Hpí*MíW^^^H^K2HL jflB-fl H^^H HPifli flfl^r^>fl^Hflfll H" ^M
fl B a k fll, ^B ^flfl^ 1' * ^T^llfl!! Ifllflhi l¥fPl'ír«m'l I fllB>B#nB ^w» ,j ^fl^fl^fl^fl^fl^fl^P^flHw 1 ^ "'W^ li PP^b^ =^PÜI

¦ ^s,« ^pi [ 'M ** II* i#i';:''| '••'§ ';'*wB B^^^PR^^^^^ Bfl
fl™. :.¦'%' *?^_.-« «B ü # BFMj 1 f mfl! BMÜgrf ¦ r?fl]

B '¦"''" * *-^ Br lf'r| f m| B^^ffí?»'?' B
BMBJBh»fc8»wBBBBBBJB>V>:^^i>»»j.t»«i<iiii>^ ^.jj^gjgj^^^ja^^^M^WwwW^^wHw?***»^^*.. .»„. ^.v,^.A'isfc;^.'i»^áK^,"i^j[j',,,', .Saflli»à»g,«.«ri>-.-»<n~- tm. ¦lum >ni!^S?^Br ^^^sHBBBB

I Vieira áa Cunha
.MM

dpotímm ita>AHfa fh Safai, na mutr dr 6 & janríra, par amtMfla tia fmiàml rw faar/km da$ friamw /kxVn<&

nha passutqn no Rio tte Ja-netro.» td'ft*r«*r**rani ¦ !lu\ atlU^H
«lt* sua |iiirUdíif confonm* m>
tídm nas folhas ciai^ttetla cp
d»ute, um aimti«;o intimo* em
c|iie furam trcNçadoi effusivtis
urineU*^ com m mais* expresi-
sivas mamtes(a«;rH*s «te cor-
il.ahdadc- ao notável íornalt**
ta e^jitriiti^atitfascn cuja vop
ta ao lw*r«;ti commum muito
n©i alcicnt i* nrtltntiemrntt*
louvamos

#

Está de |iaraliensí- o jorna*
lismo e^|itritt*»Haritf*nst% jkir-
qtlf Vieira da t\mha* que é
unia «Ias mar* !?nU,anie$ ce*
rebmçde^ conterrâneas. ,e tem
fartos louros., colhidos na atv
prentta carioca* de omte é II*
gora relevante* promette o
br«*v«* apparecimenlo de um
|omal diarto» sem hgac<V^.
Iiarttdiiiia^ na cidade cie Ca*
ehoetro de Itapemirim, sua
«pterída ternt natal

Sob a retjiponHidiiltdade áes*.
se nome. que rcMime um bet*
Io jirograinma de tndialho em
favor dou meltiores tdeae..i do
E>|.nrito Santo* o novo perto*
dtCO sulista não encontrará
obstáculos* que o privem das
vtctoría>. a que se destina.

0§ muitos* amigos e admp
ratlore^» qu«* o talento e a
&vtnpaihia de Vieira da Cu-

f*B*

BPfl

nOS nossos tjKitis amíiíos*
srs., Bastos Joniorê í\, |mt*

prietariost da *Charutaria ti Io*
***^recel>fm<i?*uma linda col-rcc-tti úr |Kistairsf que retra*

tam os mais graciosos e pit-tore^eos aspectos tft* nossa
cidade e seus arrabaldes, de*
vido s a. prrida jphotographicado st., Eut-vchtoóltver/a qtiem

ti

esta revista deve muitas dais
nuas melhore* illustrttçôes.

A Cidíeeçio completa com*
prrhendt* vinte pèstaes* indis*
penaaveii a quantos qutse*rem vêr e guardar» como orei
Ciosa recordacatH forinostis as*
pectoi tfe \*ictorin tontem-
IMirimea,

He|4t>iaindo a valiosa daulí
vait levamos aos $r$* Hastos
Júnior ê ü* os nossos agra*
aecimentos»

Benjamim Silva
ljlB«Mfl|ÍPBJ " riii-t 1I---H- iriiin li- .il..jjiiiihi.

Publicaremos, brevemente,
uma íorrtiosa |iajjtiui poética
desse nosso prezado conter-
raneof dono de um espirito
scintillante e de um coracfto
affertivo» cheio de «ittrahentes
qualidades.
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I // V VÈL TOS CAPICHABAS
I iiiinniii.il. mi. ¦!........ii»i-»í.iiii. .i i..ii.«n.in.nmiiiin nn.i, i«.«i«ii,]«l»miiiiiiiil«liliin»»i  ¦iWinir '¦«""""»" mur iiiiimMiiniiin ,i

Dr. Antônio Pedro da Silveira
Q"mr?lhar elogio, o mm% «^vinerate e \*rt*

dadeiro* i 0 ifiif* rt^filt*! da própria obra do bo*
mt*!iag;**&do MÉ olho* iroj^rcTiac* de tpiantw o
Vêem» IIUS t^açoc* maravilhos^a!* de ^tiíi art*\
fiit» atanif&ttaçâe* onmtmo*bt£ do §eo tatcaio*
flO* |f***,lrti«lfll$lf* rlo*f «**«?*"*¦ rio **Ttt CítfíCntHJL

Por r**M£ra*áo. a «jur obedeci? o ao**
to «ritcrio «te julgamento, nâo qiieit^
atai* apena**., encher c*ia |»apna cota
aiirrciaçâe* tt*ostteira* à cultura* ** ín*
lelUgenria» m dynimusatK» mental do
no«*o illiinln? tWterraneo l>r* Antônio
IVflrt* via Slvcira* «pie 4 *em favor,
fiieura dai mata notavd* nu aríMocra*
on jornati*tiea -tlr noi**a irrrn* pela In*
dependência da% §tta$ atoiu*!*** ti Cf-
crupufutto etiidado rw discutir «wtupre
Ifi tpirMtH** tle largo* alcaoee literário.
ÜOCtat ou eeonomieo* fjitr ioter<r*s*am vi-
alimente Mi avanço* da e»vdua<Ao cs*
ptrito-*aotruwi\ O eMttíutcamenio **«*$
tp»e*itun<-ala* jie*iwte*» de que ac ali*
mentam, c*»mo vtltora*. a* rruilí;wctka
injurio*^**--'- mitu^i lhe mereceu fjpmpfi-
iMm* mm *aa* vibrantes |HiEaa$ de
iatpren&a. K t**o define* enaltecendo.
liam tia» mat* taimtiuwin» laeess do *cu
temperamento pugna*, mau conutmctí*
vo# dentro da* ratam tia moderação e
tia coherrucia,

Vamo*. portanto, dar*ttte rápido* trti*
çoa biographieo$ e* em #»ejíuída. iram**
crrvtrcmoti um de *eti* matjiMme* fêrti*

¦ 
gots» olíercciro«ln*o â apreciação ttoi qtie
«iabem rotuprehcndcr tinta t*õa |»ft£iun
literária. t*x*oceáu***a e t*»tylt*iwla.

Natcan tia C apitai tlr^tr K^uhIo em
I? de ifevereiro *l«* UWth ¥m-m* l»arha*
rei í?m tóeneiiê ti. letras rtn i**tt e
rbartel em ^rfendus íitrttltr*^ e n

' -¦-tkt t*tmpn>f*ri€ttmfc'* l vol*,;
~fmhtílkm fo?mm$. tl*Mi a lf*i% 5 v«ib.:
¦^Rosüt* r O0gropt*£ tIMM a 1^1231* .SH vob*: e.

- Rmvniaiçém jmmilhikos i 1917a 1^2113 votü*
Esa^s e*tod*-*ííi, por motivos cpir igitoritmoós ain*

tia o* nâo |>y|»ltçoii* o€{yefin«*t*riitiirfitrlailín%iMPos*

***•»***:,,

É
'v

^B BBs's''^^"':,*-ülf ''3BBSs» '•'"'^^¦BjaBn K

A^fl iflfek-'* '-^Se, ' -",-:s'"::.^?agM ^fl

fl B& .. a^~ .jü Mês :iwÊ K
¦»•¦¦•¦¦*• tH Bv •••- •'•*â??iBH K

É"fl í^k -^^B H^*"'-' ¦¦¦'¦'' ~:'~>i$È?3^M w^
^fl ¦flfe-^:*'4ii •'"^UBiW^'-' "¦ ¦'.:-N^^l^B ^fl
^H ^fl^t- ~" - ^-^"íbfi^^flSHi ^R
^| ^K^'-, -<*t ¦ ^dÈ^^É»ii£ÉÍ ^fl^1 Ifls* -'^s^riÉiU^flÉfll ^B^^l ^B

fl fl-"- ;^^^fc,'-,'>:^ -i-^yfl I

afl BH^lB^^^fiSBP^wP Bfl JlH tflfl Ük1^I9B^h V fl

fl I iSl!fl <"^f3l fl

^Sm B^^MfiMB^wS^^^Safl mm

¦ 1—^mm W

p^

^Ifl B^

W ainda »0€*lo «Hectivo do IiKtítnio tia Qr
t|r$t-i tlo^ Advo^alo^ |tfn^tli,?irti%,

K% nfíira o K4?a trtiítótfítor

l\1 MOMl \í Dl hi \i
l)entr** o* la^ovtrrlao^» une #* |m.*v&4. amimatit»

l»ottro^ **yttth*?tiíiam a **ii#**ti**ritt* iju^ üe ront«*ift
tia %«*||!i$rtít* aia3tima tt^ihana s ¦¦#/ hvnfm é: nu

Ü teinpo *% tatt tittttitüfi t$r liriii*
Km rt*ri*»% iisoisít*titiif*4» |.ntrn (ast«*r ítsllça ao#

bonitíiif* t*as*ia entregai*^ ** ^*?ti jtilgani^nio-* A
%riiirti<,í« tlrá s Qttaato mai* tlraiorada» mab lir*
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Vlcirt C^plct^b"

te ffl mUiira. Rançando a» *»a* X^íTm

ingrato*. |***eote o» hyiawraa*. «^^

orruiiA #i Saara. tâmmmMMM & ^ /r%rw*1*"

vo* qtw* « arma ara»»».,pdo* lyreao* *«w «•
raro* «saatra riu**» frríndiH»*»

ftete «o* tolo» s «1»^ o» «lha» a» JSÍÍÍ3S.
«e; abate o «w'"» 

'*«: deteodr fJ^S^«t«; bote* da rVumaia; mmr. <P«od© «£Tn\r£
espera, ao* «nww*. cttUwir«çí»ti,l»r^ mis me*«

¦

>

HE""^^a Btip Sv^b^bjfBJ Bf ' ii3 Bk^B B^d^^nBHBF

tbI Bifll pEflBs^^^^lMBy
^***j BB^^^^^aPB^flfll BBL'flhfcJ^aa' -

^V ^r^fll bW^^m Br I
^^b1 BBBmfc&^l&tffllBBBHSF^^I^SB^

^*M BBTff^^Míim ''flBflflflB ^^"flBBffflL

. .. -iÉÍ'--.-

Smkttrtte /jttnka ISnfi: fiOM do *mÔ
omtrrrtti***. Wt* Mm^tti Muna Pmhh

t^n^ traia nr*r**»U»U> >U- d.Kura «u r«^rnci»
U «qte-o*. com arte, ao* «E^,%JJSwa«

mN* «-rrt» {WAÍrOlani. ,",r!^a',;m.r .irrriirnlr

aírw ihU ««r,k castigo, como presto « »•* u

!\ir«i *v,r- r*>w f 
rl; 

.J «inflo m^mrnip*«lumii época* v»r «»"** 'IV» «m uio alf« «-

rwrcwMlo uma »«rrf"S' . .ad» a parte,tcrrotaçào ooe O» «f^Pf™® '^Sn, »lr sua
ricinrtlt* . -««!»**¦ it-in^* BOItlIlC!

mm dedioes, aK-ni de iimasrimam *«» »«
vebie »"Wr"^:_ ê rttP „ melhor amigo 4o

Para obra^ «Itua..». «¦ «•»«£ yj•" «.ftiutUwi a

urcxã esconde, avararoente, em ¦«» »«o* r«?g«

nao proondm de iju ouxmo pw ^ ^ ^

,»e a m«Hli««câ« l»rw^ paw I»«J«« j|M,,rem«
Exemplo, a grandeia de M,*\ a"**," „.;

Smn elle n.»ila w te. ^l,''m,""t>,V» r Hl»m-

penM tle mia ott*«*J,l*;r„M.w,l,f ,. considerar do
Para nprwar seu !'r^^f emerar. >*«*r re-

SSaüdariÜn 
"partenri «m os paUesopaos,

"'"mi.

n%m ltoha« em «!«** o onerem ou m querem «fc*:
frtitlrr. M«»riltf i* twitín^aci» «Ia baniria. r*|a<«
«uKkMi rwm a kwOiraaça rowHaair d» a«0 q«

mude* cem qae «flí. í«^tt »w ,,u,f°tT*l™.t fS" 
í,l«,Hl«4t»«". romã remopo. a *^»*«MKa de *oa

.«-rvrt-idade; f. na «dada ri££™da* m«^:
itfa.lbr o «omao. para. H« «teaso^a» * «1;
,Jrii«l .l«xal.«. ftnVama. a **** **H»W

. mi curtir a «ia laha* d
Arranca a* lH»nrart«* ^mal roaferWa» s »«r*« **

tJSwmd** üwnnvriiliM | recompensa a* te

mmm ^ vida afcwM?' «* Ww* r
CaRora em çua te«r« o» tjfca teT«» gfr

Saaaiea nc ulm»u ao «paço. baatemte* à te

Uuando a «ca »Ue «a*»er nfto caavem «tej»-
teXTteararte. aweUa.u m .«ntl^^m^.

1> i^ menm« e ala « e«M*rv» dia*, aaoe* ^
SííSSw a» rl*o* «te h««r«**. ajW-

«Solo uamí»- ar mote Iteute ^ pwr«*. »«

, II. III».III

¦ ¦¦;¦ K-t;
i^íViÜ-Mii Vc .

Ift^II^ilA
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 nmrtUjWWiWi-rrmu.i,» _r__a_ r-^»^^,^ ¦¦ -¦ -WM*~- -* »^~«»«wmwmmi^^

aMàgi .-irn-" -*-****«* <*««-*-~-~~-. ¦ ' ' ^««^.^««^ |

BF *^B^ Jr X.'», Bi jt &
¦'t^m ^BBPP^ » /

C>PIJ V\ '1:J0 Ü) '''fíÊ

1

f ^^ i^^Js. flui . . BjdR
I ijHt| '. tB? -"¦¦'-» "~-—""  -—-" ¦ ...-....¦

I ^W _,-_*. J^
ikfMt ...III il.lilllililHimi-jll-CW—'-'T-l ri -i..».,.».^;».!.*^»..*»»^

>^mhm*w< '*¦'*<¦¦' W"»* ¦'iimi)."i»ni,awLimi-.T)i'i"i»m*iiinMW>*'»'

Sfpifumím Cr/v Firme r Elimh MaujardinH*
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«....,.,ri"\l« PHWASES E CITAÇÕES
r\i\ CARTA (P. SCHirH ai) — l "«¦Wi' r- N

CDMF>'\VrH) fielo Am. cotiuncatarento** ¦Pft

Srm automação para *!**2^»SLfr«fc
e i*M«*««*«t« r^rtm suas íi«reciaveis K iras.

«íirraiwi*. todaVla, o* ««*«««"*. *r*« «/r*f«*rtr m

tuM^evem-no«:
# # * •"«#».' 

CT/*«m Krf«M anctoM» que «*¦J™»Pf
ai nr^ttMSMa «1UC OOS te* COt Slia* i "Wf1^
a promessa» q**% -""\itré, ,t~ pr^uinha IV»voa.
de poLucar alguns »«r«la«* .^J,!^; uáo de
a «Iodar oríitinal. qu« «« » "« «;»'• "° JJrJí
Kamalao e outro*, quando cun»*-* o a *»* « «»

vo*. pariagmue* que vo* teta um ara**gf»—
E quando ««ta a aMMtencM se p«»* de P^»f^*
dtnu b-riaaavate: sSentai*voiu, que vos \ou ht

inr de IHtf-utKal»* -^
A «-«a «i«c # teniwi « «anua por um *Ke-
** ******* § ** ,1#4(1|1|^% ruw^ interessam

ralo. traia *mwMr .!<• aHM.nqu«v qw ju, r

«rima iranwripio. Datada, «««•*•"•¦ * ^™íli *
S,«. U »«*«<* eanUuto pottemo* conwçtiujaultmm. s>» nesi* ^'1* 

f 
f ' ^1*^1 afim d** oW

Piranha |¥»voa, »«» «»«*•» Rmmlw Rn»igo» up»

lr*> exuma». w^«*. »»««» ,,M, «Ti'L xi,,*,„^.
ftLitlnwc «« VkwHa. ^* |»*lena !«««• * «»?«r
"!WM "*, 2.^1 Mnis»i%tral*«»c hoi«** tal a

viveram na íntimota«le+ ^|I*«I«JJ- , ít4_ . ttl^
Oi mmmm t«miaes «le P»irt*n:al. *|ue t* a*os

r««.inwl«w. entre .«* imi**"* *«*' ^f'T,,,,,^
*r m« ainibi |*»r lá rs.*toi« «m «hr%«l.a»w**.

\mrm* %Wim dotóftaéü o audttarto «* ?**. ^!!%4wi4is *««,« ^ >. .«...-tMtt* /talião doa porta*fli« muito eonhecul*» e ^aa«ie «««»*¦ • t •
JTJ^l <«r eme**», «e awmaa » la«* «»"*

Ira» erawte* h««en* e «Io» wfw/2rtT^» X
T . wVi..mK*Aea c-mtecando pela <fc«obcrta «Io
ttk*s pmtogi^s* *™^^t^ 

|* | «Htibora r««io
ttrítsll iM»r l*e«.tro Alvares iaufai, eiw*pf»* j^BeBBii pjp » Éiimlú á «leseol*erta o
hte^riaitor «toe elie era, *taii*io » 

^^t4 m
ainmu l«»<» «awial. «miam* 1* aw4K**»iA«*w»* Wl

uma de suas canas. ... ^^^m^ re*
Sâ« «©demos pweaar. .h«|e.j««•^EStíS

i^rremio .*p *.* publico em t^-

*** r^lveit um drama d»? **«««** %ai«»r»
peca theairai. taiscA w« termtnar*
eo leu com tanta ieltciitmle «pás. ao ^«WMt

» patam estragiram pralotigadameair «^ P?^

0 VkwiSíl l»r««« vivamente «eelmumlo» peia» l*»r
,,,K5ShTL,r 

diante «n«ç«an.m **.a» i»;»'«^

eoateu a«. ovs «*-¦*»•• rtm| mn^Htsos ao o-
lecta assisieacia te sf-mpre coro ai»imw».
fíi*l«ir e ao Hrasil.

A* duas phta^y taram Ç*pterada»«JW£#%p mim»* 1* v.1.******. tliis tn>mmenta«toec^mentadaa, s«n tn«\n,8wn* *U*L.] 
;lt^ t^r<m*tfv*ia<irm a rrttceacwu . * aos- vo«aouios mct <

rf^^vIaS fcuer, scgautemenie» para resttj;

CSdmenmda verdade hiMrica. I*«jaad«.. »a

ItTrTm" Smpo, um rt.Hu de veneração * *«a

memona: ^
«t evantat»vo$k portugueses.;. » touro s» w.

J,»! ow vã» Wa um hrwiteiro... -n-b-
vantarami*»» m"* ***** tfrfk »«w«<tntr2iva tle
iüímml ta aswústeacia que se *m'omrP<,t^^
•ms si*titou*sew quando o ora«n>r pru"*« k "*•?

&*ÍÍSrmJeia«. ma» W^W^SSo'drSÍ
v^Tvou lato de ttotugai,. da h.ro-m« ue^
II Tom-l.* recorda^iaa. CamJ»es-
«Crendo O pantlr tmraui de mar temiu^e
far*-*c****v. w .b>** : » * t_ v^^jy-*. r^se t»«n?ma
criando, para «lona de sua w^^T ,H10*100 1 ?. 

^«riivessar aeracoers e g«,ra*nrmu O.UC ha «'« •™',\3oíSi«du- Vaaco da *.»•

S^ va. «-mar«"«iJJoTSSSte S
•Irfemhru deste anm». prestamio ^ **•*' ^iif *r«M -..a^aii do eenio e da alma ot.

.-fèi? lusitano. s>m«H»io tio v"»- • 
| vm ^f

Krtugal a» h.«wn«p;iw que me *i<"v»«u -«r.

com instíca. tntmladas.
Vmlade « que^ r^^w^^So Slr«m. «a iata»n t««2 *n^^JS3,

dr emi»*»ui*r o tuotti«*rto* *antM m«sw *

que C ^«^ re*tfn-mh.* imudtestacoe» «e de-
sÉMírado*' 

Prertsiioiof citar exemt>lo«?l
BVm 

dia. nesta pa.ule o«ÍUa «*«le «te ; #¦,.,.rnt «na» «e»w p trfiit-il|otI.Hi. rapulamente»
vittnaçao l»ra*deira. w.»|^ m» *«. r•»

que O la>V« irtlt Uitar iw •• , j
A aWtk^> «Jatava icaa e a Kl paoacn aio

cttaattahava. :
Kra isw" moitealo e aban.ro rhrout*ia ""

1 vLi»r it, i.wi«n** aboliâonistti e eminenteaditarmlor cio »n*i*ue «.. . ,niresetiue
; ««««^tà^i» -m* «iitat Ba lo»» mais ia*o^<* ?•!«*• **•*
loruatistii» ao «|uai iurnalifua- ¦ llenrtqae
da peto amuío «* Ulf"'T, !«^ !• rrdj t«*-âo da?*+ -li*-* ***** dt*a e*«nr»ímheiror* «Je rt.oa«**#«o **««
i»*J,MÍt da Rs** e âWtualmente domteataíK» tumt Mimir ./« "**..„ ^ ntw encantram** «»u»-
Salvador- -«« minfUím%^eT^0 ,\n m™m |»ro.%m anãos dtp«m o*» exeracio •«» 

'
ft«U» e mml.. I«*iunanda ^"'"J^J*"1^ ^.

lo^ do Puiroonm talam «o th. m*J£T*
«fio Ate então, embora eoiB&ecendo o jor«au*u».
iiio eoahecianiwt o trilamo. .

a- ^^^ ^% the^íru pela rtiriosiiíattc
t oiitttó«reeemi5i#. ao ine«»%*** «*-«** ^^^

de ÍÍ531ST3» r^^f/an^^.. «.itl-t**#trf* í*«**.*'fe«»stva «IO lHJi o *
pa»mo» a atotooe *!»*,r* ' Iv^Jttt* náo «lesam*'' |*airorinto. previamente a\aado. aao^^m
moaVao e«.itrano, deman*»ou pejo «»«"« a

S&avet calma do* gra«d« onatore*,



bJT Vide* Caplchnba 4#
m ?

»» *
Ouvimos palma* € viva* « Jto*é «te PhItb*

nato!
Estava gati$ff»fta no$i*m <&rioiMta*lfe*

Silva Jardim» 0 mai* mt«*ado clOfi propaicandcMa*
rr\mi*h**nnm+ ft£g»uta §*ara liahiui no u*p-%mo fia*
cHtrifr em que %*§a.}íivii a Família litqwprial* fa*en*
do» matnto a tmrdo* *oa as*l«*ri*'évai prcqwtganda!

Na fiahia falaria ao j*«w«i.*
Foi anmmeiado o jsramle tmrtm^í^
Torooo*$e ptilifiro ** notório que 0 iotemer ato

tribuno ia «cr vaiado c a$^rolsdo i
Sfeos armgoi c* cwreligiônartcji* ar**ft*etharao$*

«o n nâõ talar, mui oüo o ilemover aoi n de^bnr
•In palavra na tribuna popular t

povo compaiweu é iunumera* eram li

I
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REGISTO SOCIAL

twr*#**a<* que *** encontravam ita i praça publica
mutfttla» dV \vtútm metidas* fimô^^. mal £hç*f%
BM» bamim seriada* £ até ovo* çorada*.

0* ciipanga* € a**alariado* wl B6 achavam
armado* r prompt*** para •*» primeira yoi do*
cat*o* eteítornr** r*m*er\ adore* 1* t§h€fae$^0 o
noeteo 

*fte 
tvpublírnno* rra relativamente pe»

mie tio* t'Silva 
Jardim wmparesru « latoti eloqüente*

tricotei # g _ ** *,
/üSi1 ( a minto

I*rot (labuo* lo4*

(A condução deite aipUuU» saMrá rio proxl*
mo numerou

Por invencível falia *de. espaço, «ivemo* que
restringir nòftt pagina todàlt «lesta vc*. ao nfr

gutnit?;
ANKIVERSAKIOS

fír* Jhsrktí tte Fmtas-No «lia II flerte mlti
pastou mata um anmvmario oatatírto de**e
tio**** pretado e tthMre amigo* figura cie brtlhan*
te relevo aa política c na$ letras e*pinio»í^iucmM?£»

Advogado «Ir nota e presidente «Io Coou*"**)»*
«o I^ftitlativo estadual» o talentoso conterrâneo ¦¦
haIk* tmprímtr a todo* o* «eu* arto* uma linha
de artt%u/a «? tfym|mihíea i:enlil^«au que çmmm*?
rim in-otundam^iile & mm 

'notável 
per*ooalulade.

o qweéeau#n ila« muita* <l€«Beacô«^ que pc>**uc**'' 
|*le*ejaíi'io*^lt<* | tro?4|»erifIa*tef**

ttr» Netmm \hntMr*** - fio dia 30 *&- janeiro
termiuatt*** re?{i*t«u-*e a ephemrnde natalteía do
querido 0 pt^tígiono *l**a»ler* fio uo^-o €00*
%t***m Ijeipídattvo» mn nqu i*eio a *uá vox esela*
r^eitte* pomWa<la e eloqüente ê isempre onvitla
«>i»iti rr^i^ilií r l^rs^OH appIaiiM»*^

Xfiiiio íhuço aimta, ma* i^rvido de exem-
plare* qit^lulaoe* moraes e c**mc*riwla rultura n>
irlieriwai r**r ti«r^mi digno e «tetliea*!** asin^o íâ
é* |M"la* iratticâM de. *ita (amtlta iltoilrt ** |>«*te
n4*ti próprio *>forç«p, ptlo teu alto valor |ie%-*oa.l
unia ém rigura* mafc jgrinliHHla^ e ím|*r«^Ofiiin*
im éã motfeaa i^eraçA» |w*litira tio m**m» 'h*ia«te*

Aiipiramo*Tlie vida lonit» *? veotorema»

Otiumk* tumiflttí. Taintíeiii, no metmo dia
30, fe» aitm** etie ao*.*o queti*!».* amigo t* Uri*
tliatite cónfracte* a cuja *™*meir*ieia e velha pra*
tiea tio *n*éti€*r^ |orwal«**téw» *Vvr #0 Ç*onMiH*reioi».
tte ^nta t**oiMitilíiiii* a «láMiiina rotloracAo* *|ue
tem no prftetwBno eapivlial*»» . .,

t Jtano 110 trnio e mn*w® na* vua* alIHc»***.
Orlamlo Hítmim # niéret-rdor da grande i#opii*
taridatfoi q**e tkwfiroia. profli^aiwtul^ #ém ii*nra*
a quantos o procuram, o ouro da* oohr** Qna-
lUteskH». «|oe ü ^oartlarti nó ÜOQ roraçita.

Ahra^amolHí», auspir-iiando- lhe *olitla *audi? e

/,i, fímmikft» Âfrm de SmM^Wm mmm 110
dia 2J» de«ie o no!K«o e^üniatlo e trulto !Í.***o dl*
oo&tano* o eniwi» if* d. Ilrordieio Alv» de
Smtta* figura da* mai* ootiivoi* no ciero narto»

n ¦

SK waw ¦* 41A hí B B. w

¦ 'ali * 4& bM J KbJi
I B 1 1 #*fr ^H ft^BI

PI mil i rZ M i
¦% tB^ ^K^& LkAàütf ¦¦ Mn

¦¦ ^^¦j ^B^BBSJBJ BB ^^^^WM^ BB ^^^^1

i] h n li I

|Sl W.1 Wm ^^^^^

5í H rfl I

^ ummm ,IA#rn# ilmr^ filhinhn d& «n 5r*
tkistiâa f/r Olkviru, w**u* nmím* rm

Smttm ljmt**ld$n*.

nnl quer |*rl« -*eu* vUtuoiMMt ü otínieiUcm quer
i>ela *eintiÍlauttT mltora de *ua iúldO^ma

Fera de *tit* amada dw^it?% dt**^tn*autlt>
um iMHieo do* «u* laliore* na eidn*te cie San-
iob* mn 8L Pauln. W o tomm tauwrar. miqurlte
itin. m voto»- «te ventura • M tt^tmimiihosi dr
re«"«tifietimento «hw *c*it* niinti^o*» amigo* e*-
tnríti»«*attiieii*e*, qwo n e*timam de eoraçlfo*

Satttlatitlo*o re^|jwit*»*am«Hr |*or m$m. uioti*
VO. i»etlím«»* lhe q«£ sempre ti«% [irot«qa e«m a

OlalH AKH*
No Ria *te janeiro* m% l« de^te^Jalleeeu o

iiíi*M$ prwHMlo r*»titrrraneo AWde* Tovar.^ de
rojo iüt**iioirnto tlaremo* nollría w*'om**anaiisJa
na prótima ^difàn,

Aitora* !imitanio*no* a nprei*efiíar nc»*»»* *en*
tlmcototiíl toa de*#li**tti «?*|io^i e lilhoirç á #jw*ií*
ura."'Cinry |^$ie% Kmtnta* traiA do nniurt».

BB B^
# B

##
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Caminho do Forie S. Joào

^/sciSâflÉÉü^ .WêJMíwMúz^ ¦^-¦JaairV i^9RÉ3nÉfcí . -& 1153!r£i&flia£M ^ ^

asa 8 ¦ ¦ n•"• £2Ha IP ••

SONHAR

Vale ii jh*íi*:i linhar. O Sonhei utefita
% mtfl&rn i« viila» p Sonho tt farmkw*
Ào ctamor «Iw iwwrtflwliwa tlit lormentii
0. 

'lalito isowhatlor mtirtmifti it |wrt*«.

Ò%m mimmM* # n^tih^r num «l«rr» i»#*ric»»
Cnfiiaiitlt** miimi' ttgstó* viva quf rplirni.

%m hiém vás I? ai|iiri*çi&i^* |«?«|iH*iia*^
|;V|s.t. n alfftii *|«t* *t*tihn t* i*n*»rii n irtlfln
Dãúuif íiluwi*»* iíii^imÍíí**» i^feiuwi!

t%lk nnaii i^klr tevamar mmj mmm
3ía aw-ctarÉ ** ftiga* €^« pintei
Pura tàna. ciartio Amú« qm mhé a ttifaada
Oni cinte nalivila q*Hí» «Ir tó* rn*líní

El«ui luta. imi ftiiiti*k^ tl«* iwMeíi bnnas<

Nátt vai* Bata ante çsasa* imiiMlhila»
t mB*iii*itetfft» «In* #Iirit* |«alâi|t^a^.

0 Paliai» liai* í *t*w* **t*^ aproniiYM**
|;ig^sf|iiiiiii«* ímín %?m a«j itnstHk^.^a futiri»*^
tia ^rara ^w guarda» 14. wi cima,
Tmia a íiiifiittrtiil vc^gHaçAa <i**t* aiftnw&.

II ^nha« iam.» h«^ lava a t^as* t^ihwa^
Püífin* gl«ri»í*it?* *i«v gattiartla^ miiatte**'
iliiiitlft^ ri«*f^i'ii»?% aiwte at jwníaiav<*raía
Tfin *^i«i^ «nas* ^^imíi***' ** fiet-iiiitk^»

C| Sanha» «íiii. |»rrr^nr^ a iriiieiiwia '¦•

fUm ptantfHt^ *l^f" r«»ta«i uai a#ptapPi*

MtiUa acima cia ví«.la iranHilaría.
Qiiü n# vivem*^» ilc frilhô^i DOS hraco».

Valr a paia imahar. Em rettêr* quando
Tudo eanegr^ce <? se «^|*edaç« tinta*
t7 bom ao 

'jioífta 
olhar o Ç^* .Hâinhawlo.

Sonhando jmuilo* enliaiilado e mud^»

E, n** mu. «onho» campr«HEímI«^7oi>^çd<>^
Àcofílar Iwrta** <}ii** índa ^iá« dormindo.
Iftfbtfr ãm omlaja ite» üiui** rihrrrtm
S^tiiír-*^ tium^n^u -p^Io e**|nic^ mlimlo*

Narciso Araújo

•*w

Olavo Bilac
IMMWBMWWWWWHWWMi miiwwMtaaiwwnaiiai»»»»^**'

i *

'Iteirt** Como iiiiiguctiii váaúfte o ^mimrnto
|k* um povo. ém vta*o audaau ran lado romo anceio
Ik* «iiiriii vê itnr*t4í|itr* da atina., na tirnuuneiita
Bm® mt impkmk tjiutcr irítiriiios no srío*

Como 0 *r?ff*e ao rator d**^<*nvolvo o cottóo*
Tõu vrr^o no* $.i*^ libra a libra mn movinionto.
l*ot*fe nm poiuMra o jmt, ne ^n*uali*mo rhríw»
K vohijáa tlrrrama **«* toilo tllamenlo*

-'Sotirrano 110 Amor» iiiaiaí* o vkit* frio»
úumi **^o% e^prt^wào. qut* uma j>t*h*ta langue
i**jr muito u?mi»o ida^ou táw» |*alí$do r %ombrío«««

Vkir tpir w hriuohíar duma tampada ^anguç.
Sada póiite inltuir na alma* ond«? tia um m.4 tle ontio.
Heii^oi alma em qu*. vurmtth^ o qut*ni## corri* o

J##^r* 7*ufaà*:ibu

Ke.mmn»-*Mii*m*>m*imim» iLim 1.H.1J. um -nmniiuii- m ¦ <^.faJ«»iii.iiii!wi»i»«iiir.iiiiiiwi>B»i»iitiiiiiiiiriiiw<i»»*
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fl Br^S^^^SS BBB' ;'*BBBI B
BB ¦¦FW-^'.'^^' " *^R™flB bB

aSÉè^- 'BIra Bk*& ¦'¦ áB HBB''»"'' -^B B

B*^ '"-"' f»' ^ppp;; . ÍIB B

Brel^-rV- ¦ ^^PBB flflP^'';".';-':'.- "^flflBfflwníP^PPBPI^ ^*B

RÈfeL li&f * BÉémüÉB IBI Baf ¦ .flUÉ-. *^ 'JbW ;w If^atí ^aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaB
Bèíè-"- 'v-Jfl i ^^BÜL fl H# iBBa^ ^wj

¦¦BflHHH»,, ~ 'ikdffl flfeüfi' ¦¦ *««»¦"¦• ^fl B&<' ^B Bfl ' iBBflBp r^^BBfú ^B WÊÊtíviijps. " ^B B
BilB^^ |__| |iii'?ftWi bÉ' ^B BÈ^il ^1 I
Bife- . BJ Ba^, ^flflflflflflflflBHür .'B BhPt 'BB

afe ; ^i LP "*^i I
fl HEI ' 

^^^^Bflflflflflflflfljrv.. j;"" ,^^^B
^| ¦¦&----'h ^flfl flfl-'. ^BBtiS BflL ¦tvfll BB

flüL" !lÉiuÍÜMfl fl BJt flk^fl

iüii» filhtaha d** o«»*iso amigo «Ir. Havendo
prefeito de Itagittt&tã* na* t! tw*üe^ tl«

ftpUtO
idnd&

Filho.

Iri*?% DAmn«a

SatJ^fa?it*aie 0 Mitiga |m»i*ií«*"*i*Ici sabre e**.$ft
eot^tMloMt*« jmíii *VS«bt t.apith-rtbn* «d ^*ti 11b
tinta numero*

C) nNílo. da impr«m*fli loritl tletkatt ptt&iw
t|t*fttt t|r#|H*rrrliitl4i n |m%%Jlt «totltilt do tètl íal*
Ji^imeftto~«fn$ Pam.

Sífto «leva fiM*0€Jar ita ttcNtte «le M» R^una*
a$ «piitlfReiiuvos liítiiitli^iiiifi^* eotn mie diária*
atente ftalvntüMmo$ o btlâo tpw#a «le tMtt*«j e
tato eompteUtil nulltdmk**» iVocti^ai^ d** "elof*'i«t*

\mm imm a mundo* deí$Mno$ «jini^í s*em|?re «*m
taileueia o§ mereríoteoioi renes»

A ta«xa ronterrjttt«*it tii^woleti fiela tfiii*idba*
j*eiü iateltíSk^aeia «* |k*|« ***iudo à aiiítii*tc «l<* 110*
«i«\ qtm âm$mt no Mon^i^rlo tia Agricultura*
C«in«|tM*»i.òM 4àff^rçfi*r«fu«?9tta^ o |#r«*tttta «le wiagetti ao
cttrirt» «le rhttaica imíu^mnh "w^ta j*rol«?t%*tlN^: 01*111
rw^^ioioi^atlaipf**^» ** jntriki a it|^ff*%***w»-*c aa
Kiirt»!^ tl*aotJfr n^iactittti rrlM.orio% oi^ofiij*arit*
%*i*liiií*iii«? noj*rrlofsi atiM d<* i«*«I«*!í a* *6ea* «*t*wv
l*aahHr*iw «le t*,ini.ftâ*i*

O mij-iro |*tíwiitl fe itniiilrrriiir *Sí* oiorii* CTÇíaV
lati* lá oii^iao tw Velho II tMt*lo>* atiala a. dc^it*
itr^whiir» 4if|itellii tlatratla iraru «li* e^ierituc^
t|itt* «*rit etii«tv0 jiani: ¦ ttnt tmnilia* ** «seria gloria
ttiil tiara o ***** |*ttin».

?Cêo ná^yi uai #eatiaieatali*ta f^tra nada» aeai
aie^iao |iara a^ i^iiittaatlam ^or|.trfiia* da atorie*
l^o^irre tmto o dia, («ara *|«*£ a li€iitr**oM^ t-vMii o
titido tte ^fc»r|imidt*aii\ Hada é iicfiiutoeiüír* rm%m
a ttiadaaca». attii c*m*ianie rtnano a aiorie iXkM.*
M tktmrmt uh dw Wmkn&l; Xkkt* é&$it*rfttli%
üh dtr Tmlh <!**» oow it^oiiw «l<* vfrttode, o
a«*^attvi*a'ato caaiílico ** a ÍHiattÍraç«to hebraica tio
l*;eiiii%l L,o*lwí|* Itoemte* M*m j^irec** nor um Wdva
ii^ta^i|ca «{ttelim 21 hitw*oi*ií« da cwiiclta* ^* tooi*
lmr'^f itiiiit d*e^w r^trrlte «Iti «iticitli»«l^ ip
v«*ran,cf!i do loiniilo, A |«v-riiiii*|r ê o |ir«*|*rí#

li^eticiá lioijwdit e *o|*r-rior»
i*rfil*a. nu íwtcidífdr ê« inoics,
^ingr«%l*ii no cwnc^o* ^loiti»^
verói* tio peito do rreiitr* à bnt*
ina do tgolpe. vmillíi o r«Kfe
do d^i f*\ nítm oifcaerioêint
lundeut» «k* sei» ultrera^

Ida liamos eonrtrn?aavn ò
nterit» «mph* vitid»«le, ç o ?iatier
sem ariiiído, Tâo 3»ímple* e
df^*rr<>cn*|Wtflít twi intimidíHlr
tio lar» quanto íil^irarta e eoit*
centruda 00 reduto «Io Intuir*
rtiiorío» fâm nc|tò ft moca gra-
doüit* tntvesisi» e jovial ramo
m outras e ttlli it austera prn*
^itlont. ntaotin 00*1 m-ave* pro*
t4eoias «Ittst ^y-titliefei* e úm
Íft|U4VMSa

Sttiei^ti «le um» laoiiliit» «mclr
imiicra o leoooa de Senteâ.:
/Vr mprnt ml mim* No$ ra*
mo?» irrolIi.riifH* tle ^tin taUCfS
tideneii»» írrittlimo rnlret^prín*
ripe* «Io epí^ropitdo noeionft).
m- vtrtutlf*** da «í-ulM^r e tkt \w*
niietieiii* i\iw pçsfeitaitH «Ioh **rn*
doif* tíoü* oía e^pirito»^4*ní«nisr*«
li* Miwit>i?i Ilé*nx* dl* tiovni*. e

BI IX Helvécia» Areehisípo «le Mu-
riftooi*,..

XAt> «nliemaft «to litmlliit em nannô terr-n* e
rurini-teráo iti' tle otttnt* «pi«* tléti^e tJé M littit»,
ext*nijd.iresi «le gettttin^ ittti*iriic#es e ssinvcul^fr*»
prrflíeittlof.

Temia eonhceitlp e vi*»to ti eanl«*rriin«*;t díai
meo% lilloiH ilr^di* o?* Minou» ífilíiiitii nlé n.f v«^«
peniH tle ntta i^irtub» |mrn n Kttro|^i* $íelow**jt*«m4t
11 ítloin* na receber mim tioute. é jftnelln* «l*ontlr
«lt*^eortltt»vit 11 aili«l*etln «^treltiolif do çett «le
otmiiit u*rrii» n t*ru^rit «toti«*Íii da t*eu lalleHmen-
to* liam emirell:« eiitleote* tjoe mmm momento
sattlcau o oiftttto ilttiminndo» purrretMtie uma to*
grlfoit «le Itw a rolitr"|ielii fnee «Io eeit» e tl£pot$
ettit.»eiier-.ie tio l«*nea «te eitfitbrittii i«lvi^%ím«n e
rendlt^te «I** uma mtvem errítoie á* bor«llt?» «Io
Infinito*

K. «tiiiliéf^ «le e^trelími ««eintdtovnm. eomo
liratteti* eirit»^ jiet|tiemw«*»* iw*e«^«*^ pttlOi ito|«**
«to Setdior em ««»rtto «Io Unto lon$c.itu|uo «bi v-$r*
***f«l fl|«:iftlW

Tinto it mt dw rnlnh» êm holtotto*
E «bü »*oii|*h étütití» «tmt^erittlioi

ornuii.

tevoti-f* & morte em mn gitrr^ mluneo
£ «utorit uiaí* |*t«deoto* vei»n* nuneíi«*

¦:#;á;a '¦•''':.« •'¦¦?,' * # * ! * '* * . #.'¦•*. (F *. # * .#¦ * . * » * * *¦ ¦* * *

Viri, Si. I • m
Thitrs IWmú

Pa Aentlemla &pirití^^tnieíi^ «te tettrm
¦^^* ¦ BBBF. ¦¦ ^BHP«'.

Etitreii -nrifetit^ «le ihentro »
•¦ - A% nudhereit tüo «Ir farto miii lormo*»

do «pie «mjí booteo^
»w Nntttrithiaettte*«*
Kmatrtttmente* ittu«imtt«, •." Artifíeiidoirüie,

miMt#p%

.,.,. ...i.»:,.». 1 iiiliimllliinn» II1111 111II1M1
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O Santuário da Penha
¦ ilH

Circulou, no tlía 25 des~
te mé% o primeiro nume
«j <f 0 Santuário da IV
nha. orgaockt Centro Es-
pirito*Santensc «le propa-
gíinda calh«»licii,

O exem|»lar. que nus* mi
obsequiosamenle offereci*
do. veio impresso, com
muita arte e nitidez em
papel caucké, trazendo, em
sua pagina de honra* CO*
mo respeitosa homena*
gem. os retratos de Sua
Santidade Pio XI.do exmo.
sr. I). Bencdiclo Paul»
Alves de Souza» bispo «lio*
G&sano* e do exmo. sr* tlr.
Florenlmo Ávidos, pn*si-
dente do Estado.

Fruto da decidida força
de vontade do illustrc s*e
cerdote pa d re Leandro
DerUomo e o»m a cora-
peteneia do sr» padre Elias
Fommasi* na tuncçíto d**
redactor-chefe, e a aetive
ilade do sr A. Ramos, na

ferrada, 
o nosso presta*

o collega saberii cum-
prír as elevadas normas
ti*» seu salutar pmgnim-
ma, espalhando pelo E$*
lado as fecundas c éter-
nas sementes do ehrisli-
anistno.

B* a pnttica tia carida*
de o seu objecttvo essen*
ciai e isso basta |*ara lhe
facilitar, |***r tona parle
aonde vil* o mais cordial
e carinhoso acolhimento,

Desejjamos-lhe Vida |o||»
fp* cheia de vicu»ria$ e
pros|H*rttlades.

Vida Capichatia

XOSSO CONCURSO
U««r» •% oiftio* amli lindo»

dr \ trlorl» T

i;\l,A( I DASTAS— ALMEIDA MATTOS

'-' *'' ^bbbKbí - W ¦ ' - <'rf

* ' jHP" " Jt "^^ .bbbbbbbbbW

B1 °CI Bt *** B. llliB " b^H^ wmBT ** -^SraRi !

Í*jàaBBre,'-*":;'':Íft íbbbI r ¦-ííbbbbtob»V^:- Bbb^bÍbb K! IÊt bbbbbbB Bp^^bhh^^hM
KBK'BH KS -*íTO''' -. '': .BBBVi " a. BPB Bi BI .'Bi Br BMâisBsk >lsl

Ml P Hc % 11 ^fl ~ 'B lua. TH B íPbbhpBBbBbbBPÍiI

l'j ií ^;4 ^ÜB P I "B bbB IJlufl BT ,^b1 bW*
BBBBBK , flBlnP^'' "&.lmW- ^'/'«aflfl BEí^- "'^BP^o-.'- B ^BBBBr .^BBBl BBBBl. '^fl BB?Ü

fl&flPJrJf, **•¦¦¦ #:bb1 Br' '^m^^M^BBII B ^Ml bbb3"*i1bbf MWs^m.^M» .. fyBBBBBF':', r"^Bp<iM| Pv*^nB Bi bb*V bbW/JPB flBB • j| •¦ B» * m ' I ¦' '-w#BBJ BF » Bi Br íBf BBBBBBBBBBBBBBBk' - BBBBBBBBr HL.' :B? JKflY #)>BBBBBBW'. ^BBJr BBBBBBBBrBBBL.*^ Bi Bk. "BBBBMBBBB ^xHsVBBá^^BBk&lSBBS•** JBB BBF -."MF ¦ BBB BBB.?BBBBBr;1*Bf BBfl BBl " '-^BB| BBBB luilflpBv- #r:""¦ m-'BB Bi ¦•^MBBBr^ fll BPyflBv^r BBBBBBBBBBBBBBBBBk ^BiBB iíBBPti-^RBWr ¦ í- ?f «A- fl ^Br BMSBB BBBBBBPBBBBBBBBBBBl 'tsBBfW ilwp wv"" ml BP* "¦ *fl bt bI B ¦ Bi bt*b1 bV ¦ ^^
|^-Mj3f #^- *--"; v Br ^IP' «I |uir£^l I ' 1
1 bbPC v fWmW '""' EbbbI bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbHfl |Pt-W^- ^^hS fl bfbB B* 

""''''¦
bbI bbm^I^'1' tc'.^ -"'¦'' 'M^lBaBI ^: ^bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbB

^B'?^-^ ¦'^ffiÊEÊÈÊEÈ bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbBB bhí^wbf^ -I êÊBSBÊÈ BB
BJ BB:-'lf^'l'''' ^' 'BB- .-^SH^WBUflfUK -fljt. ^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

BB^:'4*-w''*íE'i*f*";. ^ Br1 vifflirh^Bm'rByntMT .^iij BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBbfl BbI JIlMf !#'¦ "^ fl B

BIbPiPÍé^ '^hbbbI * «"JL ~Z ^r*m,* "L^ ' 
f2 m **

IT -. # . ,n -i -*^àB"uJLjêêt ^bW>;U ' ' 'Bi H
Bflr*^ fl¥ Bk hB B '"' ¦' '-'^BBk^BBIBBBDBw. Vflr^*' • ÍBBBfc ^bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbBft * l.-|fe. N^B Bi a fiW B^áV y - ¦41 fl "¦"':
^M- .' ¦¦¦;.1W -¦ ¦-;. .«âft^BBl BBKfll 'BbBw' JP^BE BBB^fflfl BBBBBBBE ' TmM BbIbbbM' - BT 'Jkh ¦¦ 'aíI"''. VBv^ ^.B Bkfl bbI bbIII p #|| fe' «i ¦_!_ ^. ^b Pr j B,.. B
BK' ¦ *^lB BL ¦¦'¦¦^BBBk^fl r^^BBB MÊt><*
bb , fl bbbbbbbHf fl BB^ B^^BB.^A BF'4Jmr4
BBBKL jL ¦ 'klfl Bll '; '"Ifl bIbUBBí^PbIbB^ BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB^^flBBB^i^C^

b 'BB Blbp': ¦ P^i^^"' BI*bíbbB B^^^
BBBBBBBBBF y '^"' JbB^BbI BF^BBT BVt 'fl ^BBBBbI BBM ^:<dBBB BBBBBKBBmws^: ' VP* " '"**-'BbbB EbL J L* JWTj bbI Káw
bbbU- ' IbbbbbbbbbY^bbbL * ká\ bbBCBbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbBbbI'4bbbbbV ifl BbI bbM ' *9^B ¦ w^i^B m$n.Bi Bt ¦ Itl Bkí?-:- •• #¦ »' ,.BB BBI B <»v ^w »i'tB| IA . t "ãH BiL * \ #s '^BMBaB^Bl BBtkA^^BB^fcBl KtaoJBBBlfel

bW " m BB '
V^B IV ^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

¦l:ll lt 
'ijk *«v 

MbJ flbWH bbb! I ¦-.#' ¦• 1. émm B
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBbI ^ VBBBBBBBBBr ¦•'•¦ •' >S^' •'''¦
fl Br 

'-BBBBBBBBBBv' ^^^BlaÉÉâllfl I

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBK '- BT i 'fliS^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBt
BB *.sB B- -^B^.JBB^kfll B
fl B^mh-B I79¥l>, H;*^: v1«1b1 BB B¦BI BBk%A^BB1.'-'^BB1 BBT :BBBBB-^!i- -fasBB HBl Bb
fl B%9 BIBBtJ %JH Bf-BJ BJ

B ISflr >-Víi,"ij|BB BB'.fl BJB-flL. ^B bt5' ;:" 'fB Pv.k 8BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBhBBBBl BBBL' .-iÉ-BBBfBBl Bi¦ ^BlW ^BIBh: W*s .í,^BBBf *BB BB
Bi Bf-BJ BW BlBr* '" sflBRv SÉ fllfl Bmfl bbbbv ^-. 'Ibb^»wí B
fl BuVfl Br ' I BB' « BB

fl B'B fl.lH BiHÜB B?^;'-:-B I
fll BB BBBi' 'Vjl bLl.J I

BBB7BbÍ BBB^^^H BB '

fl fl^l ¦ fl B

';'|b|| ^B^P^Ibb BB

hy^^ j,*Bii(p , ^*% "11^6, jb

^PbbI HbHBÍÊ^'' . ^^fl

' 
Os exmo*u $m* jtnies.»

il cjueio (oi coiiiiada a apy-*
raçlo final do OOüOfâtitt*
cur»ot ate o momento de
ser es&cripia esta noia. ainda
lülo nm tinham apresentado
o re^ultadtY iU***m julg;imeit*
tOr^hs forma que, j§A na ede

O tion»o cftiitt^rrmwf^ ^r» J»*sê (Se Alweiil» Miiit^s. hiacrioníiri« fernihindd
m Bmira tlc» Ctunmerrio e" tniliislriii «te R l*4iwl*>* f ^* wmi estma. mpoM,

tinlaü' tio Prado riain», Blba ilo o«Hüvel mfd»r»> dr. i%mho Oíinta^ no dia
ü«t! caaEWMiiriUQu rai i**tÊ**m* nu ddatte tte hiina»^.

cão de 15 de fevereiro entran*
Ie, poo*eremos e.?%iaiinpar o c/l-
cÂc da mais votada e úm*t
os nomes das que obtiveram
os outr**" premin?í.

conrMLim ves*
mulher,

que tem amig*'** eom vesti-
tios de seda*

Munca é leu/,
tido de chita*, a

...anuiu*.
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^^^áfl I^^Bk. _^m^

0BB^^^̂
BkÉÈfa

B wL m B B E 1i 1 m / JLiI^hDI Ba wÊm^mmw^^: ¥%^m I B J^RI ll^l 11 | K ftyy/â|
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^B ^^lf b| ¦ ¦ ¦»j^B ¦ IbJ ¦ ¦ I ¦ C^b a B^Bk_*^lfl fi ¦¦¦ b ^jBb^^bbTI 11 ¦¦ II B J BvBfl I BB

¦¦I ^B BB* BBBBBBf'^^ *1tV ^^ fiBB B mm mm B0 F BflV mmmw ^m\ 0 BB BB B0 BtI^^BB ^B0 B0B ^^P*T ¦ ,,q9_ BT m 0 I I JJ BB íll BB B 0B 0 0ÉBffl0 m B0 m ^mrn. B *k I I È, 0 0 lk ' BB 1 I I BB 0 Ti I0B A Bflf B fl Bk^~^flB m. i «BBH A ¦ B ¦ ¦ III 1 BJ BBBBBBfeJaB?TBBB BBBBBB fim I fik BHH BI m *; ^ al^BJ PBB L-^B ¦ih_^B I^b* aBBBBB r «9m9K' HB BB» B^^0fiV_^^fl Bã. F áw.fiVl Ww A Br^BBf 
^B ' m m** * BJ

^L^^^^l Héb1 _~^BflflV ^ mmW ^ÉW Bfl^flB ^Bflfl^^^^TflflflflflflflflB ^0 BBB^^__^^fiM Bflfl^^^^. -BB0 ' 0¦¦¦BBfl ¦¦¦^¦¦¦B BB' ,mm^ .fiflflT BalBBr^^BBv^El ' flflvJ ^Bfl ¦BB>__-^^hBb BBBh_^. Bh ^Bfl

^BJ Bb^^Í |uB B^^B

BB BB

«Précis»* de maledicencia

F ST AM <>S na ep«w -a das grandes trani*
í«trmaç«k*s» assistimos «le parle ao

maior ea|iectactilo social que a humane
«btle jamais representou* Vai* eom«*car
uma nova phase hi.sioríca para gaudt«« «l«*s
livreiros e soffrim«Mittts dos polir«*s gutys
«te gvmnasio» empaturra*l«e* «le tlítias e
o«üii«*s heróicos. Pat/es, p«.*ss«*ss«»«*st re»
publiquetas# lyraoo«;is, ra«;*i^ reívjiulica*
ÇÔes de <lireii«»^, pretroc;o«#s, ttt*l**» num
cahos anl«Mliluviano9 surge com uma pu«
janca tonificada il<# metter medo. % oblh
«l«*eeiut«» ao principb» «I*» fall«-t*i«I«i Newtohi
cpie a cada for«;a. •eorresp«»ti*le uma re»
accâo igual e contraria* nastceram a liga tias
oa*;*Vs, ««s eentr«»s «le iiulí^peiiileorta, as
BSSCCÍaçÔés dos flenitH^raiaH» os stíviHs
atisolulos e nitu sei quantos iigglomeratlos
mais, e«#m o santo fim de jtór tudo 008
eixos* stibre mancaes de esphera» para 0
mundo continuar sua rota sem attrito*

Hin paralelio com taea evangélicas
colonial» surgiram as /undaçõfS pro*
t«.M*tonis «los cies de rua, «l«is câtf feb
pu«t«».sv dos cávatloé desterrado*, «Ias vac*
cas leiteiras*, emtím, de ickIos os pobres

viventes, cuja pr«>teectio divina Cfa CS*
cassa* E vemos assim mandos furiosos
com lacinho^ de fita cor «le rosa, jir«%^o$
ao pescoço* com p«ylf«» cheirando A tt*t%l
quts fteurs* vaceas com as marras li-
ma«lasf brunhidas, relu/enieit% como as
espadas bentas «tos velhos empados «Ia
itlade metlta. \L no eniretaut««, ninguém*
me parec«*% sv lembrou ainda de esboçar
um cordão de resistência par,i, com b«»na
mtidoa e metht>do, ensinar o christito a
ver de iierto o alheio (sem a presença
t|VI!e !„.}

ir uma lacuna» que deveril ser pre-
henchida quanto antr*, para bôa maireha
e harmonia dou míseroi «l*^«*en«leoies
d*aquelle> dois -bucólicos senhores do Plt*
raiso terrestre* E nat«i se diga ser esta
modesta idêit uma phantasta, um luxo*
uma krnnr$$v. Xâo, it falta tfuma tal
entidade tem acarretado innumeros equt-
vtjNSOi^ intinítlade «!«- mal entendidos* v.u~
jaa coniequencias t£m sid«i as mais va*
riiidas possíveis*

1% preciso tuna /f#/n/i#i «Io, que tome
a m o encargo de patrocinar o verda-
deiro «svstema de maldixer*.' 

(..) homem é essencialmente ignorante,

4 # <mmmm*t*mmHi mimmmm#m ,.n mm .,.,.....i..i ii ii mm^nmmm
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^f^ "i ^pC ^BBJBBf Bj^B ju B
JST 'V m BBB^ ^Br ^BL V

^^¦'--.Bfa: I "^ "aABP *"Bi ''^^^m- -^'«•kt ^kM «BBBMBb JB "JWfQBn^^^sP*^'1».; "^""^m^.

maxime quando vive isolado, t\ por Isso
mesmo* «db* carece do conincio» da troca
de pensamento, da vida eni mnjuucto:
sé assim è que surgirá a verdadeira lux
para a «relatividade* fias verdades do
nosso syslemti planetário* rnanio*niiS" t*
trabalhemos» ytirm isoladamente SC lenv
Imitia de pôr em duvida Brasil coui i
ou com $ V~-Qurm sôsinho teria topete
dc pôr tuna. interrogação dolorosa sobre
o ínio lusitano: o BntStl descoberto por
querer ou achado a esmo, Uiiamlo cora
os títiarauvs n twrdtrem socrorro ?~Àa
assor§avoe*,j*rla boeca de seus membros*
jndit ralbiíraphiai archaica de seus nrchivos.

Qih* cotia horrivelmente espantosa
afio ter certeza que llfto foram os sufa*
ditos d<* I), \Vtmtiroso que primeiro apor*
Utram nti terra de Paraguassú !**#

Que j*e*adeilo» que máo dormir !•**
cmlim!

<*e-me um estalo na
cabeça e vieram à Ui^
ki*rétíèfi dê #mi/c-
dkmmL** Quero latv
pir ás bases dum
lWHint»n«ir;ilatl*».dtiin
volume/mim em »*
rum umas novecen*
Ias paginas..* metho»
di/nndo o atinai sys-
tema ele* s^ ou vir,
vér e sentir o Sente*
Ihnnte. Tara isso ê
preciso um estudo
preparatório* Estudo
este# ft|Ue pode ser
feito em 3 series:

|:-i#i tíriRfm «Ia
malrdtrrnna iku» ê
preciso ir-se alem de
Moysês.

h) Kvoluv;ai tia
maU^liffiicia.

c) Os primeiros-..
maledicentes,

\\i--a) Malt ttírrn*
cia rariottaL

h) Maleilirrncia
applintdak

III! r#i Ca^os de male<ltcenciit.
b) A maledicencia ronn» laclor de

moralidade*
v) l^yrholonia tia inaleiÜreneía*

Paren^me que apôs metlnult/atla o
systemn de st* falar a vrrdud*\ uma aca-
dernja dos inaledírt-ntfH vinha a calhar.
E# progresso õue muito honraria o oosso
honntdo Espioto Santo ; ^ria mais nina
l«loria a jutitar-M» aoarrhivo dtis nossos
tettos»

Laucn a idía» Es|H*ro as^adhesufji, na
crmvireâí» «h* àuè meu grito trrtí it7##*
ma* ít$ft*tíít*em tm brm formadas !

FRA MAVOLO.

' 

* 

¦

* #

A celebridatlt* é uma rát^a metlnnhlt,
é |K*ior «to qu«* 4|a Começa** radaitete*
plutuia. raWISo a tu garçvnnr. W um
nt**rbu$ t* tu e^tou ataratlo drlk\

Por 'isso devo confessar aqui, muito
â purttlatle, que ando ú cata tU* uma coroa
$ymbotiCíL Matutei, matutei e /tór// deu-

Academia Mineira de Letras
0 nésso retiacttm sr. Eljadio Pimen*

lei, em sessão *lc tinlubro pror\im«> pa»-
nado* foi unanimemente votado para soeio
corres|M»ndente clã Academia. Mineira de
Letras» neste Estadof do qut* lhe deu
acieneta* em penh«»ranteH termtis, o esmo.
ar* dr. Aníbal Mattos» I*1 secretoiio da-
tpiellii Ulustre corporação litrraria.

i *

4*#
¦¦ÍBB^- .^Bjr

V %
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A IGREJA NO ESPIRITO SANTO

KÃa tt*m m mmm duvida que a Igrep *¦**
th$ttr,%, dr**ie m irmt*** mafe* rentato** e*«ttr«?ti
ti^fteíJra e rfiÃt influencia iHü' rwturoe* dpi
tmUmnim á&tkn tem** e&tírt**w|I« vkw*. a*w*
aluindo e ímtimmi® m virtude** *jwe ct^viatit
mt pmmmêm* fm^teudu eroota* nara *^»aro*r
a* ir*va* da i«noraad» e üiis«liiult^ peta* »?»*
«es íiilgiiraiii^ da ri%^liiacl»* da tuliura miei*
:tei.iml e da fcmuaçâa mwat-

A twtanncritti Urdrm d«* Podre* da Campa-'
atila d* je*u« foi a ftríwrírii que e^t^feçru a
«tia lenda «te irtsfMifh*» m lerra rai'iirliai*ii*

Km ISÍM, 0 Padre Aftam*u Itra* fundou em
Vaiaria « arimrir- C«iile«te; pnrem » *aa «*»"
vidade nâo se Itmíaai wSmentr a en«anar m pn-
ateim* rtalimentw a *!c*ri,a* de creaiKit&jo
Pndre AffotiM» dividia t» «ew iem|»u entre a rj*>
òri a e a mm:ã$àm «Ia tmbiime dm»inna. en^natia
tieto Divina M«.tre: cniequi*ando w* mdi«^ en*
linaad- a dautriiwi rJimt* o« manca*, •«Mr,MW-
da 0 novo e. ao me-*»» t-wi|». panando «at
liimlar no«M Ceaaaa. «ide p««1««*m- la-cr a nem." 

pouco tempo depois, em 15**. iuikkki ** iwvo
nueten de Araçaiyl»n.

Km mfníMahin de Vasca fanaade* l nato.
nua, jtrimeaU donatário «Ia CajaWmw do Bnawaa

jj SI **

NOSSOS MELHORAMENTOS

_ 1 * -f**i#*a_.«¦. fia a^a bva™w jü_.*r
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avrntnrHnM. ávida* d- riouc*»». I*«>rtf__*» "f™
f Se^Saaaâr q«r csia» tomnt* ««««JJj;

h* a_iriJr í_?!sjc saí riSi rs
,¦ a» já bastaate numrtxwa e diwcattwwa afia»

Foi aniao qa- •» «raade Aj^lala. I adrr¦ ja-
h«*« tlr AarhiPUi. earamiahoa o* sieas l«^» l*"
?<>i!nnia do EaBirno Stiata. ande dema de

' 
xS» dia 1* •!'* a|ja»ia «te ISW Oesemaareoa

Ero o dia de H. S. díi AsHsatnpçAo: o Padre
Anrhiria, |*pI» primeira ve». rçtebrauabijo »aa
to Sarrillcio da lüaaa. aar H« "Mf^Jg*"
ffoU,«.l« respeita, par grande £?%*!*%mm. Estava laaçada a .primeira semente aa

Kvuneelho nu miè ÚU i a|iilin«a; „ ||f
Sew davida, Anchteu» teve de vencer mil dM-

8etiidatle«, parfm, t*a* mntm. ia e aa.iwn.j« «-

daa a« absrtaeales e «te l^H» a «M^*» 
^

cptur** ^<% flisHiliiíuiam s
¦ • Vnribern. OninRn» Jabá-

iiiitrii. Arnqimra» MoiU-*
lvr«iÍhMV t?lai. Irirí. i*tum«»
cpttha* 1 »|*u»ma* !a«i:*««

tu .li**!i^-»% Agttò* lfaiba|»a*
plulmiihn. 11 ii p emirim*
Mpiiitiiiyi». Sária^ < ama-
i»uiifi#. laça* etó

11 Padre Aar.hkin pa*-
sait lòiigw atntto^ t*m Iri-
riiii^ ir»l»aHiafidu inre«-
«aaiemnite em e.xoir»A»
|m»1ii% il»rr*ia^» ralwjui-
autuei» os ítnlíi»** i*wiaan*
cto ié verdaitef firma*»
oprramlu ííratul*^ |*rudi*
|tlU9«

.1 a^aar^ .Vara Orür, ntmh**mie rnaum^^- m^msJmk,

Vtm ve» nifrnnwtt o
Pittire Anrhieta em 4 u*
fiiiiv* «m*= mdiu& rí**ulu*i*
rotia*oò iititiia rede pí«ra
triritita!» |*ort*m* rhrtsaa*
ikr- â l**>nu* *tt>*» i. íu*le*
tbimW filiam 10 *l ^ i
gntfitlr -%#tle* a ^onto «le

tnat^ it víaitetfi.
I indt eaeainninam t a-

gua ittulav**! |*arít cariar
itnèét**t%%tt %&* drvaravaí

Amvhwta, lt*va»taado
gm othtyi. |»ara o eío» to»
teu wmi ** "«eu l*a.^t*k»
fíiifti arredfe *? imiwdia-
lamente fortitti apta crjrt^
iitllítia eam al^mlanim
it%ia tome exime ate h&»
ir, tturaiue a ijramti* *re-
rít de 1019 a' 18-fA que
2i%«u|ou terrivelmente o" 
È^tàriio ^ani«>* iecfandu
ate ot gramles» ri««* a
foiitt da l*í'itlre Anehieot*

-¦¦_-;_—-MM--_«_M*W"WW—~~~~~ Ta
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como é conhecida, ccuiservou sempre m mcsnrot
abundância «te água*

O fervoroso Apóstolo do bem. após longa
motc«tâa. falirem era 9 de pinho dhe I597? sendo
o üüu cadáver sepultado na igreja -de SAo Thia*
go e mais farde trasladado fiara a Ilahla»

Os Padres Jaousas. conOâuando a soa nobre
nossâo, fandaram em ISH& a aldeia de t«uara*
pary. onde tamliem fixaram residência no alto
da cmtfocsadtira do rio ao mesmo nome. Edift»
curam a Igreja 4$%hrmtã a SanfAnna*

Mais tarde* em I&77* o donatário Francisco
Citl de Araujo construiu uma igrrpi em louvor
de Mu S, da Coacricílo, que ficou sendo a Pa*
droeira tia freguesia tle tdiara|»ary.

E*ia igreja foi elevada â rategoria *lc Paro*
chia» por alvará de 11 de janeiro de k*$5, sendo
o seu ptinteiro vigário coflado, o Padre Antônio
Estcvcs KiWiro,

Em 1551 tos edifirada* em Cmaraiwiry. unia
igreja* que parece -ser a primeira «o inundo
con»trui«ia em homenagem fio Sagrado Coração
de Jesus,

\H jtmúim estenderam também as suas vup»
ias para o norte «Ia Capitania.

Na aldeia dos Reis Magos, num logar eleva*

¦ *

SirrtJhariín tWü Stifffo*, famk* urrai*
jw#i/o itm mrkiitãdf mtí(town$e

do e p$ttore»seo, em I5IH levantaram a igreja
dedicada ao» .Skmim AW * .«Wa^fo**

Grande era o atitactra dos índios, «pie abi
doutrinavam*

Construirão* uma grande rasa» oade oi ouvi*
ros, vindos da Europa* aprendiam a bagua lupy.

Alem do cottegut* que inanunham, bt*iam to*
do o servido religioso até o aaao tle 1757* quan»
do foí crcatla a P&rochia dos Sitaim ft$í$ Magttsu

A igreja Matriz de Nova Almeida era umm
da» mais rira* em alfaia* «le ouro e prata*

Km ItJüK, per ordem «Io então JVcstderttc «Ia
Província, coronel Xtuti jardim, quast todos os
ofqeetos do culto divino de valor foram recolhi*
êm ê Tbesoitraria da Pateitdit* ficando tâo #&•
atente alguns resplembires de Santos» wmm na*'
veta* uma tamt»a«la, um thuribtito» uma etistodta
e um aÉKcc, que ioíehtfneote, tta^ bem poucotempo, por mios crinuaosats ç saciilegas tocam
roubados, E* doloroso ver ««c^ que os objectosde
arte# otrsmo os do Culto ÍHvtno vâo aos poucos
d^ippirecendo* devido á ganância de pe^sâas
sem escrúpulo» Qt*e* nlki podendo conseguir et»

^¦wM Ihw
* %,-WÊm Hw

fll S9J B
fll
HhI AnteP™^'* BflrBbííSHNÍ HKjgfe w ^^vflj B

SflHJHMfl I
fl
thI Bnl!H(lÍwPflH
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^^B flflr

te» oi»íeet.ps «aieraflos de arte rhrístâ e de alto
valor histórico* recorrem ao vil e i^noíiiintoio
meio do naibo ^saerilego*

E**tal;*eie«erain*i^** portanto, m f*a*lres Je^tu*
tss em quatro centros príneijpacs. qttc sâo: Vt*
ctoria* Iririttba «boje AurbietaK líuara|>arv c
Nova Almeida* donde *r esfijilhavmn pela C,-apt*
tania inteira* eatequixando i*s tiulíos. pregando
as %*ertla<les Miblimes do Evangelho., instruindo
a juventude, ensinando ao povo o trabalho, Eis
|K»rque Itmdavam maieos^ edífiravam Igrejas,
eon^truiam escolas*» or$rani*a%*am fa«cnda& que
já naquelle tenq»o eram vertladetras enrolas pra*
tíeas de agricultora*

Nenhum ni*t«*ríador tmparnal )amas$í poilerá
deixar fie reconhecer os inestimáveis jpcrvtços

Iires-tarlos f^io** Je%-uitatH á causa tia Retigtôo"bvioa* tia Pátria, tia ínstruccAo. da K«'$*encra*
Cáo dou costumei da Educação cívica e moral
dos povos.

Pois bem, quando a lei iníqua de Pombal foi
executada em 1 de dezembro de l7S9d este povo»
oue tudo recebera tias mao* dos jesuítas, as*
sistiu â confi*eacAo *los seus liens e á sua eae»

tnilsâo 
eom inddlereriça.» tn!rti*mcutr esta é a

itstoria da humanidaile ¦ «!*•¦ hontem- 'de hoje—-
de amanhã.

Ao lado do grande vulto de Anehieta. stirge
a figura humilde e sympalhica «Io relsgoso^ b'*go»
Frei Peilro Palácios, que, achando»se no Con*
vento tie Arrabida* leve um sonho my*tico»

Viu %m% anjo* que desiiía do eco sobre uma
multidão de pessoas preste* a terem tlevoradas
pelas ondas furiosas do mar eocapeftado, sal*
vando-as totlas»

frei Pedro, na sua profunda humildade» min-
ca pensou que tao grande missáo lhe estava re*
narvada*

Os séculos se iiasi»am e no Sanctuario, lutt*
«buto por Frei Palácios» a Virgem da Penha
continua a. salvar uma multidão inunrnsa, que» n«
meto tio oceano revolto «Ia*» pat^ots*. eutá em
l*er»go «le naufragar,

Mo anno de IA5H desembarcou o religioso
franrHcano no Espirito 5ant«t e* fiotwo tempo
depois, no alio da montanha, otule vegetavam
ilturs. frofittosás palmeiras eotuttroiu %m%m ermi*
da* onde eollocou a imagem milagrosa th* Vir*
gem. Ali» mais tarde, tlevia ser etm^truUlo o
oiatestoMt Saiiduario, que «tenaüa os setidos e
otule t«Kla a t««'»pubiçAo «to Espirito Santo e
grande numero «le romeiros de outros Estados
prostnHa* reverente aos j**H tia Senhora tia Pe-
nba* imploram!** lhe graçits e bcaçAos; ontle o
|iro|»rio ln**re«ltda fica ahysntado, fluniiite II
ánaos tral.*alhon í-Vei Petlro Palacton, promo*vendo o culto e a devocâa A M* S*- «Ia Penha,
devoção que t*om o decorrer dos ,s«H*ulos devia
augnientar e espalhar «se pelo Hrasil inteiro*

Cl Saactuario «Ia Penha está intimamente II-
gatlo â historia «Ia ii*re|a «Io Espíriu* Santo« Po*'
«temos encontrar homen* índdfereritrs., inlieis até*
nw«. talveu* ao Kstatio inteirei náo se encontre
uma jiessoa sd, que nâo tenha uma veneração
especial para com a Exeelsa Virgem «ia Penha;
as- proriri'o« hereges- {aaiais ousaram atacar o
seu culto, K«o cEifte ao Espirito Santo um sé
lar, onde nâo se encontre a estampa ou a tma«
gem de N* S* da Penha*

Pi», Jasé Ijtinia
IA concluir na próximo numero),

%
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Mrirtelladas
uaqttanto em qualqwff togar

prortira-*» eiterm,^ar
ai mopcm, usem es^paixâo»
aqot* tem*«e; com eaídaílo*
ptato à rk*e*ra do lii*f#ado
ma rampt. de Cffaçl

ftfmtkio éà um $mcfi?:fim
Esmurrava*! eu* ha dias;

ali ttrt |w»ni« da Praça
Oít*:Ç"ci bonde da cidade
alta/iquando^fclr mim Se
aproxima 0 meu velho Cd*
tdiecidoCEulaliolV^sanha
c*' me dk, cheio de pavor
e cauiseira:

—Agora mesmo, um
bolc% Vm uue7eu através*
«atra do «rorto das IV
dras» paro o lado de eâ*
prgoU» no mrqu da hahia*
á merc£ da correnteza, o
cadáver de um homem*

— Reconheceram de
quem em elle V~ia<laKtiei.
|ietialt^adfi~

~*-l-|omrm -^ respondeu--
meaquclle, ireflectidamen *
te.—alé o momento de ji?r
posto sobre o cães. nao.
visto acharse com o rop*
to; completamente «Mor*
màdo**- Entretanto. Itf fica*
ntm diversas pessoas, in*
clustve alguma autoràüi*
dês polir iaes, tentando vèf
si o |*odem reconhecer
pela (ata..»

Attímiimi Mama*.

W TmM WB*r mm^^r ^r

¦ lr\ fl K3h ' l #-.' j£ér

^I^Bk^l ^fl' ^fl ^r

fl Hfl fl^^^^^* VW.'¦¦,'.!;. fl ^^^BPÜHk '

- ftfl' ¦ ^^K" ... ¦hkI• ' H> | ^1 BjHi
fò' \^ÊÊ mà, fls fl

Club caixeiral
"W^ "*W^

NO BAR

Diat « Parola :—* Querti

qu«* me expliquem a ra-
iito de chamaram ao po«
liticr». miando rouba--des-
honesto; ao luncrionarto
publico, que avança na
la/etula—dcídalcador; ao
caixa commrrcial qpaeittS"
pende com 05 cobres do
palmo—de ler desfalcado,
e, ao ladrão, que St fttf-
risca na pratica do seu
«hábil* offieio—de ladrão.
larapio ê outros nomes

—«Talv^Jt —j interrompe
o Recio— -seja pelo motivo
de chamarem ao luunem
do povo. tictMíCompanha
pis cabos cleitoraes—ca-
pauiia. tpiaudo os cabos
militares, tjlie SCgOiCm OS
seus sti|H*riores. ganham
o doce nomi% dt^—orde*
ti. 1 f it^a**»""

Vcrnissaat»

........ ..'.í1' '
Üi mmèr$$

DeCannavteiras.no Es*
lado da Bahia, O S^ Syií-
vai Santos Reis t.eve a
tmndade de mm participar
a j>o^^r dOS lltiVO** tlirt'**
rttirc># para o armo social
de WÉk ,ék> Club catxet*'ml «Aintnio IVixoto*. eme
tem sua sede na«|üwrtta
pronjiera Imitlidade nnr-
listau

Hv^?

•raiiecuio*.

B$iê $iê$$& $/epnÍmk*t
fi**je iwiM€i$ o *tr**f*a#r/*
>Vo -ia** igMÊrtá® Coktãii**'

^fflâ* p4,íl»*$*"'$?$*« É
^ n$9iit**$» ^we ^$^qm<rronê

Qimth* ex^lemlrr rft^Ar-rtiw—»

,tl#ii. conto o mnmM 4 ti%$ÍM tturwnt*,,
I «ir ii^®m» am/omtmh*

0$ amigo* *A* ysr#.**o*te*
/£ wo*» «riHprr i pmim
Tw :irA*ofe» r*.«i#f o tímkrim»

\ 1 fli t €1.

Do pre/adn artista con-
terratteti Moatcyr Fraga re*
ct^bemos gentil convite
liara' assistir â sua wr«
nissagv n tr h i te c t *mica,
com que inaugurou, sob
tis melh«r**s auspícios, com
tt presença e lt»UVarrs do
exmo. sr* Presidente do
Estado, alfas figuras do
mundanisnui ollicial, re-
presentantes cia imprensai
e ja^sêas outras, admi-
radorns tia arte em que
ellt% ajudado pelo seu ma*
Kiiilico taMtto, estyli^a as
mais lornai^aH criações*
a sua exposição. de plan*
%m arriuSertoiuca^» nesta
capital, im satôo da loja
mácftnica «lloíio e Pro-
gresso^^ âs 16 horas d*>
ditt TA tlestt* mês,

ld\ estívemoíi t daqui
lhe retiovam*»^ os nossos
enthosíasticos applí

;'•¦""'•'¦•:-
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1S «Cru* e Soata» ti 0 titulo «1© valioso apo**
«70.li» «Io poeta j>araaa«*use sr« Hílvrini Netto. ofo*
wquiwHitateiUt* olfereciclo à r«*da«*vâo «Ia Vaia
üêtftkhtfht* por è«ientft«*t|io «te nosso amq&o sr*.
José t\tiicli«io.

líttreirramlo a s**tic «Ias $*rart<k*s haoiraagetts
imkm â atetuaria* setupre vcaerao«la, «Io

Pmid AV^ra, por arrastão tio &V naim'er*aru>
do mm íaileemietiia» Silveira Netto !«*«$ e*fe sen
atagptíõfx» tralwtlho aa le*ta «le arte realtiada tio
saláa a«»t*re «Ia CVw/ra l*t*$tilsta* «¦«!« 19 «le mar*
Có de PJ23L

Mas nAft é prai*riaateate «lesse liwo* «pie
preiriitlriiios fittiif* iiiãs «Io jioetjt -seta autor* «pie
rwaut }á prctiojia tga&itigem literária rm vwèoa
elevai*** e sempre ttpr«*eK*th«*, eatrt c*n«woto$»
«Itpios *le uola» par todos 0% crttiros «Ir $*rao«lr
awarsia «Io íi**h,so p4tíi* Kào i'«ra tsssa* e a tw*ti
aotne aào fi$piritrsa* .*ea* «luvwla* tuit» |.*í*taaas «Ia
jtramle ttieHouitrio ein «pie m* ea«':au trata os Ca*
elhos Xetta* e aotr*** (arreto* 4** val«*f,

Suas atiras publica*!*** «cantam da ultima
apuwralo a que uas retertuta&?
mdmimim Aí*«^ ¦+!l*^ia» e**»; *ljmr *fa àtmr*
#^«^amm 1900; *ttm**ii** llil^i ^-••¦¦¦•¦ Klegkt «me-
.flctiila j*el# «lastro 1.^* K«^i«*r* 191*1; *.Kí*hêÈ#

S&fím §fá í^mm^*^ ¦\'m^m*Uh$*irmbÈ* 1914 e

t*r0aiet.tiklaf» «mi |«ara pabtiear:
dt ft&jw*, «?*i,ti«|o'ís. e ^/li^iii^iiBrafW^^^ioiía^

lio timrm #4# Tunk!\ ve*{ierfÍfH* cjae eoata
-|S riaea lustros «le mil«lieí4to«:|e wa a«liaatatJa ca*
lâial «io &Kiítd«i «Io Pamná* «lei»tatra«ii«>« «?st0 pé*
fimló^ilo Impila• artigo "* eai <i*^ a fi^wnt «Já fiae»
1 í é h^**íifr«rrt««K*«t«r híM^ifnímmlit t

#Jâ lhe tjiiiierain «lar a titwlw ite #I*riiW!Í|ie
itn Pta^a» ai* Pur^tiá» e mfsma **w «jae atn
j.*W.*iscító «1 tenha «*k*va«la ii -«^ie |M»st«.if elle o #¦
jiete *ea e*tr«* e pela vaiar «te mtte ahriiSi^.

Traa*crevett«l«i ^^e tr«*«'h«»» «i«*«** im i*np|elne:

"te^ 
pattefflM» 0 aiesnto dlier- rm relaç.ía a Nar-

cm «ir Ari«M|p» a geaitj e a r>tretla dfe pri«t«?íra
|praa«te'âa. aáb »4 oa v«*rsn* t|iie ea«*aata* cama
aa eltiqtiHractn. |»al» iatat>«?m I a aiai#r e .aiais
tierteito trtbaaa «le a«$$*a Kstiwte» la|£jmla» «?ta*
bara« «tes exhílilcíie^* pur matív<w« tpte ia as taai^
iatíttMKi ?«ai*eai avaliar. p«*?*t|wi^*«»«lo m cattsiast
€|ise a levaram ao rrtrahtnieato ea*raa. qwe taie
to mtpiieta a at^ta *^|*irilot aa "vel-a «ie*terra«la
aa reeaata «Io graatle tieroe* qt*e se chamou
tlomtaiiau Manias.

^Atfuatateate* Silveira Xrtt«> «iccaiMt» eom
muita roat|irtencta e critério, a jrariio de *i* es^
CTfptttraría «Ia Rreel*etlarta do Bistrieta Ketleral*
em <ntía--ivparti<ao ê mutta «'aasÍ«ler$««to e ente
ma«la |»or t«>«l**s*

4ln*s aeat |*«*r mt buroiTata* se «Jet^a iatri-
rameate «lamiaatlo |*ela tr*ibath«» «pioiuliana, i|ite
lhe saraate a satbMstenrift e ti de sáa exma* lami*
lia,. S*ol t*amo imim m homens ntlioss, elh*
si«t»e muita beta enq*r«*gi«r 0 paatti tem|w. qae
lhe sabra «le rej^itisa* paru proaeguir aa graatk
abra literária, que lhe tem prajwírvioiWMla os
laurOB tte viet«»rii«*

Trácaato^ raptdameate. mUm littham sabre
a iii«livi«luali*fafle «Ia |»oeta jiaratiáeastv ata sA
pfir« lhe agra«lerer. ntm íateaso |ulnl««. a «lit*
ittaxAo di*|*ea*iatla á Viiín VaftkM$.iè*í* ratti a
aáiwriateiuo «Io stm altimo trabalho literária
aobre íVu* e Sotuta. ramo atada para apreswra-
tar aos a^^Mjis iiiaanirrá!* Ieitar«*s a wavo «?oMa-
boratlor *-l«*ste quiaíenarít*. eHtaaip<tatlo*lhe a-
ritíM. «IrjKiti* «te lher haveraià?» publieíwhn eat

£%atat*
jfr, 0 belia soneto «Ia aassa e«.li«;«%i tio

4 ¦mmtitM Htatfcv* 0himlm «A* wl Ã$Mêr§m r/á.

^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBk
jbb Bbw

jB B^;«ll Bk

fifáfl BB^^^E j^Bf .^bb Bbw ^bbbk^bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbV

fcsfe^i^lIflWíW ,;^^PçwB B^_ ^^m^ B
ÍíWí.,1' <- 'íí^MBj Bt^^BH^i^Bl BB
Mffiftii '.--- ^Bbkbbbbbbbbbbbbbbbbp^^^bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbb\'BBB^íí«Sft 'T- -''^''llBr^^Bl BbMÉÉiBBl BBb

i*^ ¦ ^'^^S^aMBBl BBVBBl BB\

*vít>'" i<^flfnB ^k.'^^H B• £$,'¦.'" 9ft' ^bbI Bb

£ aê-4 ^1 BB^tei^M Bh B

bíééébb B^í'^^S Bfl BI' ^ffP^PBkS Bfl B
BB BBk!íÍ&'^ iátk *'*.íl ;íM^^>'"ijBBBflB BB

Bflflflflflflflflflflflflflflflflp% •*•'* psfl B

KhSI h&!^ flBtB I
; «*áwÍKwl®ffi'??flfl flBBB BBl ^^âBI Br . - . ^BflflLlj^flfl BI'Jm h^h ¦¦ BH Bl ¦'''- BB
fl B^yfl B

flj Bfl [ Bfl flpRn Shí^m BwJ B ¦%"! B/

tM B' W^BflB'.''BI Bb 'i^flil BTr
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Vldiu Copiei***!*** ______-%__—
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NOSSOS Rt PRI 51 MTANHiS
Sao r^pre^ntant*** desta revista, rnm

o direito "fie iva-berem assigmtturas* con*
lniütrt*m amtunrios e retadverero outros
negociou que tè relíram â *\wfct Cape
thatta*» OS Seguintes* *enh»res:

.Scr»/t? Titerrsa --KIpalio Ferrari.
Mnnnstt |>r. Plinto Andrade.
^áWrr^Crl Virgílio Hr*rwk\
Caêliarírade /tapemirim—l^r. Newton

Rato***. ^ _
Mmtíz Freire - Kanulpnp H* >an!.o§*
Benetriife^M* Teixeira Leite.
Í7//í# Mascartnhas (Maylaski)— Al-

varo Rodrigues Malta*
tconha—Antonio Sobreira,
Campinko rir Santa habel — Mario

Oliveira* itt ^
Cullatina è /Uninitha-~taTU**l aimon.
Unhares-Dr. Carlos Serapiâo
Aéfmio Chatm—Cel Anu»nm nnto

Júnior," 
CasteihRomulo Boa Nova-
tfc/rrn r/e 5. .V«//irMS—Cel. Adolpho

ji vworás—Adotertvo tte Freitas.
/.i*#r Manoel Milagres Ferreira.
tiaguaasti—lb. Rosendo Serupiao t|r

Sou$n Filhei* rk t .
S, /Wro r/r Uabapaana — l>r. Jost

Taiagiba.
5. /flsrf#/«CWi<*</o~~AvHino Araújo.
Mathiide— Pedro Sjmsiio.
Ene/am—Jaeomo Oírantt.
Cuarapary--OI. Joaquim Castro.
/fio AVrw— -Xephtaly Ruiini*.
fiittna Gentil $essaune de Almeida.
Silo «l/íi//fr*#s—tWar Oliveira.
A ffama Claudia— Pr. I.otirtval Al-

meida*
Riac/w-Ol Hercttlano Leal
iW« Parda—OI. I***«lr« hcardtm.
!*///« </** Itapemirim— Or. José vi-

rente tle Sn è sta. Esmeralda Cardoso
/*ow/e llahapoami I*olino Oliveira
S Judô </« Muquy— Argemtro d** Ma

cedo

•' V:vív;';i;Vv 
''¦.. •'¦ 
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Santa í^apoldina — Gustavo Nasci-
mento* tt„

Alfredo Mma — Antônio Rocha re
mente! Júnior.

Viauna- Or. Olival Hmentel.
Baixo (httuuiH—Cvl Bellarmino Pinto.
Rio de Janeira r- .Jost4 Cândido de

VaseomHIos e Mario Carvalho.
JtHh> Xerta e Dentei rh Ribeiro —

João Fausttni. •
Saata Cntz—jmè P. Barcellos.
/Irr/Wv1—Felipjie Raiser.
r####A##/iv~Xlanorl Nascimento Rocha*
Marechal FtOría na—Joaquim Thèvc

nard*
/.fmro Milller—l.iM Aguiar.
Figueira tle Santa yo«j##mi—Aristó*

cies redrtnha fl«* Carvalho.
Figueira tia Ria f)dce—\AWQ Faria*
CW/##<#-~sUt. Walnwolana Freitas.

I

No desejo de att^metUar para além
de 3X100 exemplares a tiragem «teste quin-
zenario. afim «!«• qu«« mais larga e intensa
seja a propaganda, uu«- vem fexendo tios
htntt«*ii^ e eou?*aH tio Estado, os seus
proprietários resolveram dar. destr ou*
mero emdeanle» A(*nMMISSAíH>K *Mf\m
aos seus representantes e agenciadores
de a3#ÍKna!urat*.aeeitaitdo propostas |»ant
os lugares* oittle aimla nm os possuem.

Aos nssignontes, «ue faxem collee#o
da nossa revista, pt-tlmu» Ut*> que pro-
curem logo os nossos representantes lo-
mim e reftinnem as silas ansignaturaa^
|Htrt|tte st demorarem eu* fazei o, talvez
nau' poisamos, atais tarde, ^ervíl-os com
exemplares úm *|tnn/ena?» deste m^s.

* ¦ í.

BSSBbShn iSflviáíisl
VflTr^^ HsflVJ ¦¦¦¦¦ flfl^>CLfll ¦¦ ^^ ^fll flF^^^flfl flV^^^flV^flflflVJ

w{ wÈÊF" Iflflwlifll^^flr^flLfl^fl^flflfiflflVSvVv

¦ fllflflft *^Ê fll I llflLJfliifl Itl a> ? ^.» jtt3

W ' ^* ' ^*fl^ *m^r ^g^^S^^^afllUlflflrlWIK^^^^^^fl] ' fljjji^i ^^^^^M

A pátria nfio * um systema» nem uma
" seita, nem um monoindio, nem uma
ftirmat de governo: * o céo. o solo, ©
mvti, a tradição, a consciência» o lar, o
ierc« dos lilhos e o túmulo dos ante-

i0£*nd«is, a eommtmhíto dn lei» da
ítlgUil» da lit*erdüde.

JRav Harbosa.

p Ia ou. olhos «ti li mesmo e guar-
da-te de )ulgar as «»bras alheias,

wU'M>Bi|i|ll<«rtii|- ifli'1'.'i ¦ii"i'"»'.i»»«<"»"r'-""."T-i li. """'"*"

«I

iKHKillilHIHlliMiiiii'.
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Vi^in L/C rlv/

fl> § .*;. i%, Wi-\
,-^BW^'MlKflflflw.

ar ¦* mb flbO^** >^a\ 1:(Í' jj'j * fl Jà ^BAl li 5* 9"-"** 1-»¦ B/i % ' «fl flBflrii •* as fl

'* S^ftif #te-';***iyía \Jsif ç
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QUEIRA
Empregado
com snccesso
nm mgumm
fttolcMiaS S

qjfc

PWIMlitWWllilliii
^itflfliat

Çaàttv^M) ' r' r fasflflj.

fflJWflJ
Utetatt*,
f #*&£#*%,

fflflfl$*$§ **<»» «*#»%.« .........

I0Q * $*r»«íw»$«!» f r*%a*.
m$m&. as* *#â*% ** *w»>
*4»ci ffjHiK^«ir«iBa #•

j| Armazém r*V watttimcntns, $<xco$ Ws
¥ "5'!''' SBLfl^

, mntJitu/ns, /../«,/n. ferrageu», ctm I |
(l| serras fiaas 1 variadas < papas de ^f)

tmías as qualidades. |§

(I HVAj.MOSTEtMhSI TELEPHQNEm Wjl
jprflfl',.™í* "•- -fl^ fl

S| Victoria-Estado do Esp. Santo jj

«aH«:a ntl^*?aaôa

G1JME OtPÜBITIfO &0 SIH6UE

MAESÜ PARA A
I !/" DEHTICAVCKAIKft
fe itlolesttas da primeira infância
na um único remédio*.
Camomillina

ím Iodas as pharmacia;
v\ f|

i^^íMü .?^íMfeife ^ ^ ^ ^-áfe *% ^ •# •% ^.¦É^*^^ f^íi^álwfe.áfc.^évíM •̂t#^F,«"8J

«cVs
jflii CURE E FORTALEÇA SEU FILHO mw...

' fll H ' '
j'* ¦'¦'

m \ *. fll H ' '*
I! rfflflflflflflflflflflflflf

flBB BL £^ ^™aB| P^Tflflf ^flBfl

VaflftCfli "«-1¦mhbbbj a aPHl^JI 1 . .
jflflJBKjBJ * •* 3 9

flf^^^k^aBBflBfl^lBflflP^Bfli
^BJBP^^ fl H

HrpSiitb 'hrrrttiiiiríii* ttii*rra^ trríiln^
iuriMi«"tiUa!is«% ^cr^futei^ rnrliii8*íiii0*

KSi-KtlHt**» INFANTIL
RKSTAHEUKfK AS CttlANCAS

fNiru NO ÜKNERO

bactargyl
lUt\ ^i>t> 11* 1510)

MMMMi

V^fftiÍftt|£'<l frcrii^itlfíi |*rf<#** fliritiri***

|iíirtnnicni0 Nit**wiiil «l«* Sau*l«*
¦ IHillli***'!!

IHILYVKKMIIIUÁ EFrTCAZ B
ÍMfJrFKNKfVa,

bactovermi1
|i*.lf'*. fMP*** ti* '*™4*i]|

»ll I 

Nutramina

it*iiicir mmtímf «k* aiustitiraiaçiw»'
ou .ihít^-ms^àM C^rPiTiP infantilFarinha ttoiftfir^i4i*» - Víiririkd**^ wiwinc ii|iuiiiii

IW'«alr 1.ÍKIHM
.¦.ii^i, I..IIIHII ai_«Mwna

¦ ¦ 
- 

*|AMINA;s DA MTHIÇ
Farinha Iriá^a» f^í^ítafmaâNi <la
í«*ritl«ai»s» mlrilS.cstti^ tl#t aüaa a

Rrisraaakiiiuiaf^ viiniitiii»^ ,^
Anemia» lym|j»haii*m<i» ritrtiíii«iiip-* ««» • . * # a ••

t*N;T*.*tiilww* (ra«|u«aa* falia ite IOflICO Hlidlltl!
«piintae. tU wb ^

|m«^ a cura tto virriaiat^Mr^ jmra^ $r
iiii||it*#itiiif a iMingii**

BBF

WBWBWIIWWiWtWWWWMIIWWMIWIWIW»»»!»»^^ ¦ IHUlIlUllMIlHIIII um, iwim—»—M»

Lerre mPAiriti^FaairicA em s. p«*%iíc» e mo
lutlu» o* t)rr|.mrat!o» Irairm no» rótulos ai lormuU» rr«g»«*c*flvai

A* irada rw torto o Hriaftit

1 aiH.raiuri. *«trofh*r*ptf»« ll«. ttAt I, I.^ITK tis C Ia* - K«** Cioocahrs lalan» 7a-KtO

^ % ^^'4^-4? %%$'•$% ^ ^ 
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O CINEMA NO LAR!
aaiwfrrjiBNíwaii^t*^ »>MLiilHl«iiri*M"W»'*«'<iW»n"w,m'»(iT' '

"...cjnitnrr .""¦-"t"—i; ¦¦—*¦*'¦« «wpppwM4Mi m^ .|ÉMMiail,ltM>BBMi8tMMi(fc

ENCANTA F DIVERTE A TODOS
SaS; '
*?B

.." .¦--.¦>-¦. ¦
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¦Bp BBBBt*^^

BBBL^BBBB. -íBbI BBsfc

B&BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB BBBV^Bfek.

^^BbbI BBkBbT BBftTflB BBB^^t™'

_^^X4bBBbW^^^BBbT flflBr^

^Éb^^SbbbI

wflMBh
BBT ^BBBBBBk SBÍR'--?*!?

Fitas eomfeas, safaram e Inatructlvas

DEMONSTRAÇÕES PRATICAS E INFORMAÇÕES COM 0 AGENTE
E DEI*0$iTARIO:
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ATHKUS VASCONCELLOS
Avenida da Republica, 12

Caixa Postal, 3033
l- V1CTOK1 A «««§—

. 'gnMNKKtmitlMR!

: HE-'"";

KEIfETTEM-SE t*ROSPfiCTOS E CATAUXiOS i*ARA Ü INTERIOR,
MEDIANTE FEDIDOS — — —

«kMMtn»' «WMBf «usa».

BP ^B *<fjP ,BP ^^
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facTtplono r Armo/ern — I' cie Março, li a
A

>*•»¦¦' 4L'BBf. .... 'BBJ|l '

rADCA 
W> rriRREJÓ-aBSÍ TELBHi 14» *

B) §
BI ' 4k
S BÓ>." TKUBCR. *UP ANO* &
.j(P !^*.

B«

5 Vídoria Espirito 5*n*° - B^ASSIi J

MODESTO CAVALCANTI»C.
Importadores e ««portadores

5ECCOS E flObHAOOS POR ATACADO

Rua Duquc de Coxins, 47
*

roKIA-ESTAlM» n*> K. SAXTh

-í^4##íím .^*i*«**l^^*f^f'*^'fffIf*,fttfJ

Evaristo Passini
SBCCWS E MOLHADOS

MANTIMBNWS DE / QVALIDAOE

mârmêm üé £*tmfo-'dti R Smtto o,
Oi

Premiado* e«»s *« «B» <** t>ttr0 '" *f*,mn *
I «ir tiOüra na €.&§*v>ríçâo do Centetiano ^1

É

44#i4#*###i

RUA DO COMMERUO N. 6
. — VICTORIA —

KVMbKÉMÉI#4## ¦¦*•¦ #.##*??*»..

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

Doào Nunes Coelho & C
End. Teles. *joa:;"'MES»

" 
Cdrfjc Ribeiro, fíru:tt » 'CariuMitirt* ''<

CoÉmu "- i« <Sr •t"v;-' ¦'•'' " «gue**ÍMrt*«. vinho*.
&&ttttif% c^r<*«ti*íi» ^"4*tiiin «* finiiS' 'produciM*

nadando t r^inmg^lm^ —•* m

sai, m* €J«OSSO

feVn^í»»*i« r mmtmm; f^. General Osório H. 9
VICTORIA  - , E. E. SAHTO

5 MATRIZ: Praia de S Chnstovào. 352
5 ?v.v.-;í «. r.-.-íu tJV*-Rl" IA JAXKIRO**

FtblAb: Praça Marttha* Floriano, 55 *
VICTORÍÂ i

1 ARMAZÉM DE SECCOS E «ObHAOOS |
** " i, Cttitit&tíf/k*- f Orfi/n fxt&prut |- ,t ^ ^rrak-gcneroi^do Pai* |
üt

m
mim**

*#

*#

ALFREDO DIAS
Ctoàt^t Hllttílíl^- * •• ¦- ••• -tnl. *I#U -a

ÁVKSItlA |>A RKW^IIJCA» '|

^ictoria Estado 
xio Esp. Santo

f

'¦ ¦•.:'-;¦.¦.';.¦.¦,:';<¦.•;•"•-v;: :-.;".,'''.; v-V:'-:V..:..';í ¦¦'•¦-¦ . :'v. .-:.v:.. 
'^js^ftí1

'Mil' m

1 Nascimento Loureiro &C,
IMI^RTâP0í^ E K\S'oRTAl'KiR

-*§#?#?« ^#f##'f###«

ARMAZEÍ1 OE SECCOS E flObHAOOS

JoséJacob&Irmão
Endereço tetcgraptiico IACOB

Tetcphone 'S20

M M?A DO COMMERVKh A*. M

L
üioc&do

¦ 
¦ 

.. :¦' ¦¦

>';'."".'^!te^'."

ei

Á
II

Effi), T&JSGR* *
CÂJVXA 'â' 

»»•« S. 181 \

*•#».?;.

±1,1.

a VTri

i ^ff.»í*-.#' g-.<ff:.»>*.art.#-*f* * ******

»'¦*

MWMBBIBlBffflipNMi^Pi

^ Cscfifitorio e Arm.iifrt: R.d0C^^m^rcÍ0*2® S

t M%A t»Oí»TAl. a<»aa J
.'BB5: •'*. .tpF»*.

5 Comprrtm. vendem c recebem oeneros J
do Pmi. é r'« --íí|ftttçSo m
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Um conselho dt* amigo

Construa sua casa oom material da
;*:: 

¦ 
:'"'

(Telhas typo francez» Jadriihos © bfocos de cimento)

Caixa Postal 3.703-End. Teleg. «NICOLUSSI»
0 

'¦ 
ík'- ¦¦¦ '¦ ¦

Victoria — E. E. Santo

^AAâi*A.é#***#**êA*A'A*«^Aê*##iii**A*#^# A* A AAf; . A% Ai. A* * A

* * PASSAVA A NOITE TOSSINDO
I);, cWíwI*' d»» Ki<» l*reto tS Paulo), «» «r. Ww!ol|iim Fajardo pessoa rt« rte

vadit representarão tli* escreveu o que se • segue:
K-,m Pmia fR*t*Htta d<? $, Paato), ;.** *te feraeira «te W*>*

<tf*
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4^ ##$$&#&4 *êâ* ^A1* AiAA

¦ BImm
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#?i|Éi::--tãaa • «-*ra *i««? • ' l- r <**#* ** v
lretid«i cte ******* bane i * ?* * — 1 -
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Drogaria EDUARDO SEQUEIRA 'Pelotas ;'^
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Í1ACHINA5 E MATERIAE5

GRAPHIC05
PERMAXKXTK E GRANDE STOCK

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DE

da afamada fundição de

D. Stempel A. 6. Francfort
(AIXKMANHA)

C. FUERST & Cia.
RIO DE JANEIRO

Caixa poatAl, 1S4»

Escritório: Rua I <fc Março, 12
\ Tct Sorte 3tw3

Deposito: Travessa do Poço.26
TcL: Norte 7IU*sííssssassasas:

*#?.. Sit^ sm^ sg^^mp ^^' ;:tit|V ..^ ¦.i|ari..' igp \

íiiiiiiiiBiíiiaíiwaiiiiaiii!!»!»*»»*»3

Duarte, Beiriz & Cia.
,X»»SJ^ÍMWW**W<^^

VENDAS POR ATACADO
Seccos, Molhados, Ferragens, Keroaeene,

Trigo t? Sal
Compradores de Café em larga escala
Consignações, representações e conta

própria
IMnas frna pitar 0 beneficiar

cafáije>.arro*
Navegação-ntartl tina <* (luvial

Representantes de diversos Bancos

Filiae* em PIUMA E MONTE BEIXO
Mittrk : na YHJLA DK ÍCOKHA

Estado do Espirito Santo—BRASIL

3kl

Armazéns para fornecimento do pes-
soai da E. F. Victoria a Minas

rffJMÜSfi?! ESPIRITO'SANTO
í'*tt"**<i* aa asa**'** *^a- a » •¦ ^

Bs

UNI
\. aBisMff *B aaa

OLIVERIO SOARES & C.
ii.í:tiinTii-fmawimiii«iHríftm'Wi-"»-'""w'*'""1*"

.¦«IWMHWWiit at|«MIIMW»«»»M»iw'»W«W»li»"'>»»^

Agente» de kcroxcae 5 Jacaré* em Porto Velho,
R*trrlla, em João Seiva

Codifjoi*: PARTICULAR E «RIBEIRO»
Tclcgrammos «OUARES»

Tclephonc. 31 Caixa Postal 3641

A PALAVRA, ptwta fl srrvico de ama id*a fpmerofta
P Julgara como ttm astro; catpregada por um vilão
é como a aceatelha do pantaao» Os a*e$ma§ vocábulo»»

que o Araitino, como um vuteip de taroa nrrenwssa-
ra dt* Veoeta «obre m repataçd**. manchando-aa, são
e^detularc* ao* versos de Dante t Petnvrrhit*

Coe/ko Nefto.

nmm ¦i4ffQ£\ i^m. .¦SwWWSt l^^^Wa- ,^ff^^ ^f

Cl» encanto» da moda realçam

os encanto» da mulher

PARA QUEM SEGUE OS DtCTAI

DA MODA, SÓ OS BELLOS

SORTIMENTOS DA

CASA VERDE

Gonçalves, Espindula & Cia
V'M:,';'-,W>^~íS3ffiS '¦ 

.:... 
>•...,

& dereeo Teiefr^ptiieo— ICOSI 1A ¦ Í*H 'SJA ¦
i ODIGOS RIBEIRO e outros I
in.irtic*tdii.res I

t* de Março, 10

VICTORIA

Ml 
r\DCTC DHk /l P M T A Eaearr^pMMf 4I0 p^trociiite de eausai. et **ci«t eommtrriites e crimíaats

, LUrto i nVlLlIM i M fiapôn» «testa capitai a da andamento de impeis* praw&Mm tte terras
e rtcebÉ^at^ a» ttspat^t^ *^tadttae# c lidaram

UVÀ JERONYifO MONTEIRO, ia - CAIXA, 38» - V1CTOWA-E SANTOAdivoniado
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faèmmlê 
'fiãà
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C POSTAL" R -38M
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Alberto Silva * C»
wi# Mmiímraã 16

Vlc!i£« Al

Hs^r^ k n c nuTiunt trás «tu

Jorge Suaid & Irmãos
ÍMPORT.UXWI* E KXPOKTADORES

Caixa Postal N. 3935 End. Tet «Suaids»

Rya do Gqj»«i*cIo N. 4

Estado do Espirito Santo - Victorla
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ARMA» B ÜVSICAKÍ».
AftrtâO*» l»KSTAlMOlk

€?1 <Ti£§*A H1A Fl ü A *
MÁTBMtAt- r«oTo<i»Ariii«'«

m t-KitrtMAttiAJ**

adereço telei

RUA JERONYMO MÜN
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4 4fámHy:0"^,
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vkttokia

P,TÍ.\ST1-F.TT?A
i "**«<

ARMARENfttÓ» Pp

.

S E ROUPAS FE1' AS*-1-

ECOS Kv/owrw

Antônio W<*Rim AC

Rua D. Honlelre. 14 C. Postal, 378? «ClMfc

I GRANDE FABRICA DEMOVEtS
si <» VI» A A Sl,KCT«lClt»A D«

|JARCEH^IA.SJRASiLEjRA
VIITVA BUSATTO * HI.HO

«totenc íí. «rt - i:atX4'* l>*3*tól N" 3

E. B. 8AHT0-VX0T0R1A
g^açtitaísi ^isatowi u«w«»** ,vAi** t-A.f^íH» •

r^trf#0 ati planta» ** «uiw '

Exposição Internacional de Turim de m\
.... ii niÉiiaamii

1

Gerhardt J
UAOM
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Casa (1ANCHE5TER pontes** siuv

n
tt AU BO

sa*isBif4<siK.

CspedaiHwdt e*» artigos finos
*> II :S.i

i iMPORTAWllitv4* K KJCi (JRKA lí
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PREGOS

M brahim & Filhos

^aixa 1*^1 :I7!I5 •lír-!r'|^«^*ri^. # *
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RUA DO < í\f\V;.Í!€K
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R. 3£R0ny?10 flOrlTEIRO, 9 - VICTORIA

| ÚO l SANTO
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FAZENDAS E ARMARINHOS a
Laboratório Pharmaceutico

i»i

ALVES, ALMEIDA * Cia
¦." :/• " 

' 
-¦ •¦..¦¦ .¦¦.... ,-:¦>¦¦ 

", ''

AI~ End. tttcgraph.—V£5i

Caixa postal, 5796

/?#*i? /* r/r Man*** 46
ia

__fl

a

a
aaa

JUVENAL. F. P.
Importação ê apartação tlirata

l»w»—W»  iinMiiiirni-lfii-i il—-n—- '-1**

p P è\\TOVICTORIA *. *=» *>**«. ~ *

CAFÉ AMERICANO
DE

JOSÉ D'ALNEIDA CRUZ
Bebida» «le toda* a* qualidade*» doce» em roíwrvas

£ sceco*» confeíio*» Iruetas e brtcouto^..

Café «Americano», caprichosamente torrado e
moido. Vendas a varei» e por grosso

Rua l de Março N. t-rclcphonc N, 155
—-VIOTORIA —

Eupenol -para rooleaii» do entornai
J&CAMJt^para talhos feridas, tomba*, trictat*.

EUX/R DE SAMAMtlA/A HR ASILE ÍRA-Mnli-
vel no rhenmathi^mo, arthritbmo. «Inrthros» em-
tunfl^na. impureza do rangite ete. .

XAROfE DE GVARAPARY~~«pp\teaáo r inlallt-
vel em toda* as tossem bronrhite*, ete»

VERMtFVGO AMERICANO CRVZEIRO-m***
fico da vermtno»e. Combate a opilaçAo* aneam c
outros verme*.

Rua Jeronymo Monteiro, 21—Vlctoria
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

miiliiiiimiiiiHiiHi num iiiiiniiiiiiliiii

R. WALTER
Rtbrktatí* dm mais fium tkatm § dm me

llmrm mgrwm # mrrtnwtiêã

Akmt r affmrdmU mt $n»nd* mata

Rua Presidente Pedreira VICTORIA

SM <;

"T 
jMfc fllflflfl ^p^ fl^Bfl^flflflBÍWP™-^^^^^^^^^^^^^^^^flfl ¦¦fl.flfr' ^-i—__ ^^ VflflflflflflflflflVW9 ^^ jM

W&fèWõífrrfl TO RÂPiDO

m&Mj^ ictcricia

Vianna Leal & Cia
COMPLETO SORTIMENTO,

DE

•

NA 
CÁLCULOS oo
Fiqaoo, Rins

llr!j^t BCXIOA/v<?
^RTHRITíSnO RHEünATISnO

10 mais pod&raso
VACIDOiURieO

Fazendas, Roupas, Calçados, Chapéos de sol
e de cabeça, Perlumartas e ferrugens

VENDAS POR ATACADO
Rua do Couimercio, 2

Rua General Osório, 1. 3 e 6
TELBPHONB, 169

BntL TeUfgraphica «CONFIANÇA*
A1XA POSTAL 3871
E. ESPIRITO SANTO - BRASIL

44444444444*444444*4444444444*

eâminaér,
t'é

"% 
:.,.ifl^íflí,

Me<Ue,iinefHo vegetal ctt)M \irtiides therüp
tiets têm operado %*erditileiro« mUtufrem.

Knt fcN^i Drofwi» e Plmrm^das
' 1

Roa jerooyiipo Monteiro»

r< m í it<<*>WBtH*<iP»*»»"ttP^'>*P!É

y

i 1
W|M»!Í|[l*BPflfcW
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SOBERANA
As mflhorejt meias — As nmís elegantes—

As mais resistentes

Pedidos a COELHO BASTOS & C.

Ourives, 40 a 44 — Rio
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~ *-- sob mcdídâ —**••*
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r' ilSlíS^ CASACAS. SMOCKIMGS. r.\T FORMES .MILITARES ETC.BONETS. CAPOTES, PLATINAS, BANDEIRAS E GALÕES
%• d. Monteiro, «-Phon». 207-VICTORIA-Caixa Postal. 8762 Rua D. Caxias

tf***********************

a
u 44444444444*4+44444444444

vacqua, Irmãos &C.I
I EXPORTAÇÃO DE CAFÉ* ?

End. Tel, VIVAOQUA I
ÍMPORTAÇAO DE VÁRIOS ARTIGOS I
COMMKRCÍÒ DE ARROZ

Caixa Postal N.

'.- 
:v'.^'

UnlL f
rédito Popular»

Sociedade de sorteios
'

¦¦¦'.¦ 
¦"

%ê

4»

5 Representantes da The Motor *«'Union Insurance Comp. LitcJ. e tAnglo Mexicana Petroleum ItComp. Litd.

REPRESíiNTANTES DE:
^tkmal Cilf lãuik oi Xetr York
The ftojrat lfctnk oi Coitada
Çmt&jjfam ttanh oi Comatortié
Banque fiâtoj'tei|^ fí,j0 2

Jtonea ürpodierano e Àgrc. t; Mm»« (km» jjwmm CnihoB» do lirwtL'
Victoria - Kstado do E. Santo |

+44444

OLIVEIRA S

A preferida petos espirdo-sontense»,

CUMPRE RIGOROSAMENTE 0 SEU RE-
GULAMENTO E 0 REGUCAMUTTO

* * Sorteios nos dias 5. 15 a 25
d©- cada maz»

, 

•¦ ¦ 
¦¦:.¦;.¦.¦¦.

'. 
;;(^ 

%1
'¦'.'¦

S$0OO é soa módica contribuição menso
TEM O «SEU CREDITO» EIRMADO

ENTRE 08SEUS DIGNÍSSIMOS
ASSOCIADOS.

i*evel*v4Mi I ftlttlmf litlalilll

$44444444*44444444+444444444

& ** I% m" I

JF Agentes dn

Filiais

I End. Telegr

3

\ Si
% 1

Prmçtm S cie Setembro
'.?:;|i4fcl#« « '%jF.Il4*.JIí((^ar

tMií.

MPOSTADOBCS DE 4SAFÊ
¦¦•v: ¦ :¦.:-"'

«MMWniltt tmfiwiHWiMiwiiiiiu «swmMKMrétini^wiKiftiijM^^ ¦

DEPOSITÁRIOS DA PÓLVORA E OYNAMITE «ELEPHANTE»

Cio. de Seguros Tcrrcstes GUARDIÃ* A5SURANCE Cy., Londres
COMMIStftÔBtl B CONSIGNAÇÕES

¦ 
¦ 

¦ •

em : LAQg e natividad:
,í

à * LIVEIRA — Victoria — c. Postal ¦94&

Eacr.ptorio:~RUA DR. |ERO\5Vy0 MONTEIRO N, 6

\ IMOR!

Armazéns de Café o Üzina.:-AV!-.\IDA ATLANfrtCA
KSTAU» DO ESriKITO 8AXTO



PHARMACIA E

DROGARIA POPULAR
»am\»mmMmmmtmmwmi>tmimaemn»ínmm,T iwi«mi«m»**<mmwiwiiiiii < imwii.iii—n»

. Roubach & C
IMPORTAÇÃO DE DROGAS, PROOtJ CTOS CHIMICOS E ESPECIAL!"

DADES PHAKMACEÜTICÀS-

Tem cm depo-lo os especialidades de
Ofamido & Gt Orlando Pangel & C

e Francisco GíNom & C

(X POSTAL» 3BI2—End.Tel. ROUBACH

RUA PRIMEIRO OE MARÇO, 20
Vlc:Íort€* ¦B~*> • C# • <»3Ht*'.«il.«^L#

Armazém CENTRAL
tf. A B It B U A C I ***

Modicidade cm preços-llnfrega o domicilio

Mantimentos e Molhados

Praça do Mercado, 10 « 12—Tel. 275
Vlc:fort«* ~~ i:. I\. Símio - BRASII

A COMPANHIA de Jesus foi fundada era" \xu por Santo Ignacin cie Lovoln € s<>
em 1540 faí approvada pelo papa l*aulo llí

0 TEU-GR A PI IO, era Viciaria, foi inau-
gttrada a 26 de Fevereiro de IH74,

A primeira estação telr^mphica havida
no Estado foi B de Itaj>emiritnt que come*
çou a luncctonar CIO 1H73.

.:ã;;.

âEj^JiD l ma ttriiaticff^

*'-,.

h l.j»çào tirilbuiiiie é o melhor ciiprcifico par**
j&s aWeeçôe* r«»ifiilarr*, Kto |iiiiu» forque ttâo *l tia*
l4rm* Kte quHmii porque ttâ*t contem raés nocivo».
K* timn formula ürteniilten tio gremle lK»yimco ilr.
CkcHiiicl, ètij« M*grr«lo foi eomprmlo j*or 5>'*í conlo*.

IT 'reconufiemtoilii 
pelem principie* tn*tittiui$

Sanitarkitt tio extfunfteim» è imalyswnln q auturUada
pitiü ftepariimteftta* iie Hygieite do Brasil*

K^l>ai^pptirt*«fii eomplcuioientr um at$pa$ e
afttaçAaft para*ítaria?k

Jf*—C-címüi a qtt^ln ilõ ralirtio.
3K—-Oi cabritem brancas» tlrseorii<lo« au ipribot*Ikm valiam á <Ar natural primitiva «wm #er tingi-

*Wü oo quetaiatla*»
4v»Noa mmm cie etdvicxt bit brotar novo* a*-

5\— Detém o nascimento ti** novo» eotieí

ê\^-0$ mímlliM ganham viialúbtt}ef toritutiNie
lindo* e «iída*o* e a atbe^i lioqm e írwca*

A Loção IMIb.nwie é immmIii prla alia *oeric?«lmle
tle. R Pauto e Rio.
í A* veodn em Iodas n« Drogaria, Perfumaria
e t^mtUAcúiw tle l* ortlem4

¦ .SWfflWsíWwssjMwawws*»^

* TEIXEIRA* SILVA!
COMPLETO SORTIMENTO DE LOÜ-

DROG

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Pai* a consignação I

Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro do Março, 8 o 10

^f •^rr^ ^p.^j^ v •¦¦fl^a E. Kaplrlto Santo 9S

n^mVm\wWmmMWÊnMm^m\m

mmmmmmmmmHPv'*-'''?*,'''^-}. mmmmÊm»mmmmmumm)mriMvami

LEXANDKK BUAIZ T K I N X R T t& |"1 lé%
•

RUA W COMMKRCIO, IO

ENlí. TEU «ABÜAIZ-

Importador do Karqu©, trigot aguardente
assucar» vinhos, sabáo a coreaes,

< ommU*r>r», €#i»«Ígiiitfdf»s, lt« i>rt -

Escnplorto c AriTMcem : lir de Março, 24
Telí?gT»itiB»aaí: TTilNXET-CíwJigo s Ri BEIRO

TELEPHONi, S7-C POSTAL, 3813

VlCTOlUi na* 'mmi- «*»»: Victoria Espirito Santo


